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PES�UISA

Jornalismo é insalubre, mas e daí?
Doenças causadas pelo excesso de trabalho são tratadas com indiferença pela maioria

Antes de dorrmr, a jornalista Sônia Bridi coloca uma placa na
boca. É a orientação médica para evitar o ranger dos dentes cau­
sado pelo estresse da profissão. Namesmamadrugada, a editora
Marinilda Carvalho traduz uma reportagem da revista britânica
TheEconomist. Amão direita que digita no teclado sofre de Le­
são por Esforço Repetítivo (LER) e passou por uma cirurgia há
nove anos. Mas Marinilda continua escrevendo, porque, assim
como Sônia, gosta demais do que faz. E é aí que está o problema.

Uma pesquisa americana realizada pelo Instituto Poynter
mostra que 61,8% dos jornalistas entrevistados acreditam que
a profissão causa efeitos negativos à saúde. Outro estudo, reali­
zado pelaASSOCIação Médica da China, mostra que apenas 2,4%
dos profissionais pesquisados são saudáveis, ou seja, de 1182'
jornalistas que trabalham em Pequim, apenas 28 não apresen­
taram problemas nos exames médicos - leia mais sobre essas

pesquisas nos textos abaixo.
Não existern estudos recentes no Brasil sobre o tema, mas

alguns dados dispersos permitem concluir que o jornalista bra­
sileiro também possui saúde precária. O estudo Doençaspro­
fissionais em comunicação social, do pesquisador Sílvio Jú­
lio Nassar, da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (VERJ),
indica que as doenças mais freqüentes estão relacionadas ao

estômago, coração e coluna, além de problemas de alcoolismo
e dependência química.

Outro indício da rotina estressante está nos relatórios anuais
de óbitos da categoria. Entre 1996 e 2003, um total de 64 jorna­
listas morreu de uifarte, seguido de 23 mortes por problemas
respiratórios e 21 de câncer de pulmão. São números que reve­
lam que esses jornalistas provavelmente fumaram demais e não
praticaram exercícios físicos regularmente.

Discussão e relatos pessoais- A Federação Nacional
dos Jornalistas (Fenaj) promove em maio o I Encontro Naci­
onal da Saúde do Jornalista para discutir questões como o
estresse e a falta de interesse de quem trabalha com comuni­
cação sobre questões ligadas ao seu próprio bem-estar. O
diretor de Saúde da Fenaj, José Augusto Camargo, acredita
que as características da profissão fazem com que os jorna­
listas desconsiderem os riscos do excesso de trabalho. "O
fato do jornalismo ser uma profissão estimulante faz com que
os profissionais neguem o risco. Eles geralmente não acredi­
tam que algo tão empolgante pode causar problemas", desta­
ca. O jornalista Moacir Loth lembra que, quando era editor
dalarna! de Santa Catarina nas décadas de 70 e 80, costu­
mava sair com os amigos de redação para relaxar. O assunto
na mesa de bar era inevitavelmente o jornalismo: "O lazer
acabava virando trabalho de novo", lembra.

Outros depoimentos mostram que a LER, o cansaço e dores
de coluna fazem parte da rotina do jornalista (leia as declarações
acima). Ricardo Boechat, comentarista dolornaldaBande co­
lunista dolornaldoBrasil, resume o lado desgastante da profis­
são. "Paramim, o jornalismo está ligado com a insônia, tabagis­
mo, gastrite, má digestão, prisão de ventre, hipertensão, incerte­
zas, dívidas, três separações, fadiga, depressão e um insaciável
desejo de parar. Mas, toda vez, deixo para o dia seguinte". Mas o
jornalismo não é apenas o desespero diário. O lado estimulante
não é sómaléfico, mas também compensador. "Divirto tanto com
o que faço que não tenho dúvida: morrerei trabalhando como

jornalista", confessa o jornalista esportivo juca Kfouri.

Textos: Bruno Moreschi
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Males vão de insônia a crise de estafa
Marinilda Carvalho, editora execu­

tiva do sítio Observatório da Imprensa
.Tá tiveSíndrome do Túneldo Carpo, do­

ença causadapela LER, que me obrigou a
fazer uma cirurgia na mão direita. Além
disso, sopa com estresse. crise de labirin­
tite, problemas na coluna cervical eporaí
vai.

Sidney Rezende, apresentador da
rádio CBN Diário de Florianópolis

Dores de coluna, dores musculares e

nos pulsos fazem parte da minha rotina.
Tudopor conta de cansaço, mápostura e

uso excessivo do computador. Para corri­
gil' os problemas. faço RPG (Reeducação
PosturalGlobal) ;jáfizacupuntura e devo
fazer shiatsu (um tipo de massagemjapo­
nesa).

Sônia Bridi, repórter da TV Globo
Estou ótima, fora a biperatiuidade e o

bruxismo, uma espécie de ranger dos den­
tes que me obriga a dormir com umapla-

ca na boca. A estressante rotina dojorna­
lista libera adrenalina e. ao inoés de gas­
tarmos isso de alguma maneira. ficamos
nafrente do computador escrevendo. Isso
fazmuito mal

Ricardo Boechat, apresentador daTV
Bandeirantes e colunista doJornal do
Brasil

Paramim. o-jornalismo está fígado com
insônia, tabagismo. gastrite. má digestão,
prisão de ventre. hipertensão. angústia,
incertezas, dívidas, três separações, fadi­
ga, depressão e um insaciável desejo de
parar. §§ Mas. todos os dias, deixo para o

dia seguinte.
Newton Carlos, jornalista especi­

alizado em assuntos internacionais
Nunca tire doença relacionada com a

profissão dejomalista. Masposso especu­
lar que sou muito tenso. porque sempre
acbaoa que não daria conta das diversas
coberturas internacionais que realizei.

Marcelo Tas, apresentador da TV
Cultura

Uma vez five uma doença namão quan­
dopassei um longo tempo diante do teclado
eesquecique tinha um corpo, umamente e
uma alma além dos pobres miolos que co­
mandam a digitação no computador.

Marcelo Beraba, ombudsman do di­
ário Folha de São Paulo

Enquanto bati em máquinas de escre­
ter: nunca filieproblemas. Após o compu­
tador. vieram LER. bursite e tendinite. Isso
sem contar o desatino diário.
juca Kfouri, jornalista esportivo
Eu me pergunto: será que se eu fosse

médico, engenheiro ou motorista depraça
sena menos estressante do que serjoma­
lista?Estaria mentindo se dissesse que não
tenho crises de estafa e que vivo meio es­

tressado, mas, por outro lado, me divirto
tanto com o quefaço que não tenho dúvi­
da: morrerei trabalhando comojornalista.

Rotina extrapola 40 horas Estresse é base de doenças
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HISTÓRIA

Mundo astá mais hostil para rapórtar
Relatório de 2004 da CPJ revela o ano mais violento da década para exercício profissional

A situação da imprensa está piorando namaioria dos países e o

número de jornalistas assassinados por razões ligadas ao exercício
da profissão bateu o recorde da última década. Essa é a conclusão
do Comitê de Proteção aos ]ornalistas (CP]) em seu último relató­
rio anual,Ataques àJmprensa em2004. No ano passado 56 jorna­
listas foram mottos enquanto trabalhavam, número que só não ul­

trapassou a contagem feita em 1994, de 66 homicídios contra pro­
fissionais de imprensa.

O documento foi elaborado a partir de uma pesquisa que o CP]
realiza anualmente em 90 países. Em 2004, os temas quemais cha­
maram a atenção do comitê foram a condição crítica em que traba­
lham os jornalistas iraquianos, o uso generalizado de leis anti-Esta­
do como pretexto para prisão de vários jornalistas em países como
China e Cuba e, ainda, a primeira condenação de um jornalista nos
EUA nos últimos três anos.

O conflito no Iraque liderou o número de ataques à imprensa
em 2004 e fez do país o lugar mais perigoso para jornalistas no ano
passado. Foram mortos 23 jornalistas locais e 16 profissionais das

equipes de apoio, comomotoristas e intérpretes. Ao todo, 36 jorna­
listas e 18 profissionais de apoio foram assassinados durante o con­
flito no Iraque, desde março de 2003 até o final do ano passado.
Desde a fundação do CP], em 1981, somente as guerras daArgélia,
da Colômbia, dos Bálcãs e das Filipinas tinham resultado em um

número tão alto de jornalistas mortos em conflito.
Ex-URSS- As condições de trabalho para os jornalistas que atu­

am na Rússia e nas demais ex-repúblicas soviéticas também se agra­
varam. O assunto foi abordado na análise do CP] e foi tema do pre­
fácio escrito por Tom Brokaw, jornalista da NBC e membro do co­

mitê. "O colapso da União Soviética e a ascendência da democracia
e de instituições democráticas no antigo bloco comunista, incluin­
do a mãe-Rússia, inspiraram uma nova geração de jornalistas em
lugares onde a liberdade de imprensa era considerada urn crime de
Estado. Agora, 15 anos depois, o brilho da época dourada vem sen­

do amenizada por novas realidades", critica Brokaw no texto intitu­
lado Lembram de 1989?

A repressão da cobertura da crise em Beslan, onde 339 pesso­
as, amaioria crianças, forammortas por terroristas em um giná­
sio municipal é, para o CP], um exemplo da situação enfrentada

pelos profissionais de imprensa na Rússia. De acordo com o CP],
o episódio mareou um ano em que o presidente Vladimir Putin
exerceu maior controle sobre amídia, "no estilo soviético". Des-

o primeiro jornal impresso do mun-

do, o francêsRelation, completa 400 anos

em julho de 2005. Nesse mês o Museu Gu­

tenberg, em Mainz (Alemanha), especi­
alizado na arte da impressão, vai organizar
uma exibição da história do jornal impres­
so e dos aspectos fundamentais de seu de­
senvolvimento nos últimos séculos, da comu­
nicação jornalística diária à história das téc-
nicas de impressão, à distribuição e ao impacto
da imprensa. As comemorações vão de julho a

dezembro deste ano e incluem a realização de
um simpósio internacional sobre o assunto.

Apesar de algumas controvérsias sobre onde
e quando surgiu o primeiro jornal, investigações
recentes sugerem que o marco do nascimento dos

jornais deve ser antecipado de 1609 (data das pri­
meiras edições impressas preservadas até hoje)
para 1605. O Museu Gutenberg afirma que o certi­
ficado de nascimento do Relation estava nos arqui­
vos da cidade de Estrasburgo, na França.

MartinWelke, fundador do Museu Gutenberg e au­

tor da descoberta, junto com o professor Jean Pierre
Kintz, historiador de Estrasburgo, disse que o editor
doRelation foi Johann Carolus, que dedicou sua vida
no século XVII a produzir boletins de notícias escrí-,

I I

de o colapso da União Soviética, em 1991,
a Latvia, a Lituânia e a Estônia foram os

únicos países do antigo bloco que conse­

guiram estabelecer forte tradição de liber­
dade de imprensa.

Prisões- Pelo sexto ano consecutivo a

China lidera a lista de países quemais pren­
dem jornalistas, com 42 profissionais en­

carcerados em 2004 por motivos relacio­
nados ao trabalho. Foram presos em todo
o mundo 122 jornalistas no ano passado,
16 amenos que em 2003. Os Estados Uni­
dos chamaram a atenção por encarcerar
um jornalista depois de três anos sem pri­
sões de profissionais de imprensa no país.
Trata-se de]im Taricani, repórter da emis­
sora WJAR, que foi condenado a seis me­
ses de confinamento em sua casa. O crime
de Taticani foi não revelar uma fonte que
lhe entregou uma fita quemostra um agente
do FBI subornando um oficial da prefeitu­
ra de Providence, no estado de Rhode Is­
land.

Ao contrário dos 122 jornalistas condenados em 2004, os as­

sassinos de jornalistas raramente são punidos. Essa é urna tendên­
cia apontada pelo CP] e que teve continuidade no ano passado. Com
exceção de nove casos, a maioria dos assassinos ficou impune no
ano passado. A pior situação encontra-se nas Filipinas, onde 48
homicídios de jornalistas estão sem solução desde 1986.

América Latina- Os ataques à imprensa pioraram em 2004
nas Américas, ptincipalmente por motivos relacionados à repor­
tagem de corrupção política, tráfico de drogas e crime organiza­
do. Segundo o relatótio do CP], "os direitos democráticos vem se

expandindo na região, mas nem sempre isso resulta em maior
liberdade de imprensa". A Colômbia é exemplo dessa contradi­

ção. Nenhum dos oito jornalistas assassinado nas Améticas foi
morto no país. Ao mesmo tempo em que isso faz de 2004 o pri­
meiro ano livre de mortes de profissionais de imprensa na Co­

lômbia, é também resultado de uma repressão à rrúdia que per­
duramuito tempo. Segundo os jornalistas locais, isso reflete uma
cultura de auto-censura a que os profissionais se colocam para

evitar represálias, príncípalmente no interi­
or do país.

No restante da América Latina os repór­
teres que cobrem questões tidas como deli­
cadas foram perseguidos. No Brasil, noMé­
xico, na República Dominicana, no Peru e

na Nicarágua, profissionais foram assassi­
nados devido a reportagens. Para o CP], a
violência insurgente na região tem relação
direta com a falta de controle governamen­
tal sobre vastas áreas de países latino-ame­
ticanos.

Brasil- O comitê de proteção aos jorna­
listas relacionou o projeto de lei para cria­

ção do Conselho Federal de [ornalismo e a

intenção de expulsar LarryRohter, correspon­
dente do The New York Times, como fatos

que realçaram a tensão entre a rrúdia brasi­
leira e o governo Lula. O CP] classificou a

proposta de críação do Conselho de ]0l11a­
lismo como "controversa", e relaciona o

apoio que a Federação Nacional de jornalis­
tas (Fenaj) deu ao projeto ao fato demembros da Federação serem
filiados ao Partido dos Trabalhadores (PT). "Enquanto oficiais do
Governo emembros da Fenaj reclamavam a necessidade de regras
mais rígidas para garantir a precisão das informações, muitos dos

principais jornais e jornalístas denunciavam a lei, alegando que al­
guns de seus apioadores eram jornalistas filiados ao Partido dos
Trabalhadores", relata o CP] em urn trecho do relatótio.

Para o comitê, o Brasil continua sendo um lugar perígoso para
[ornalístas, que freqüentemente viram alvos por denunciar crimi­
nosos, políticos corruptos e traficantes de drogas. Foi por denun­
ciar um suposto criminoso que o locutor de rádio José Carlos

Araújo foi assassinado na cidade de Timbaúba, nordeste de Per­
nambuco (PE). Em 24 de abril, dois homens armados fizeram
uma emboscada e atiraram em Araújo em frente a sua casa. Qua­
tro dias depois a polícia capturou um dos suspeitos, EIton]onas
Gonçalves de Oliveira, que alegou ter matado o jornalista porque
Araújo, em seu programa na rádio local, o teria acusado de ser

um ctintinoso.

Attacks on the
Press in 2004

Emília Chagas

tos à mão e vendidos a ricos assinantes. Carolus reproduzia as in­

formações que chegavam a ele por uma rede de correspondentes
contratados.

"Em 1604, ele comprou uma loja de impressão completa da
viúva de um famoso impressor. No verão de 1605, ele substituiu
seus antigos boletins por impressos porque 'copiar à mão lhe
tomava muito tempo'. Carolus também calculou que podia ga­
nhar mais dinheiro imprimindo uma tiragem maior por preços
mais baixos", conta Welke.

A prova do surgimento do Relation é uma petição que Ca­
rolus escreveu para o Conselho da Cidade de Estrasburgo em

outubro de 1605, pedindo proteção contra cópias do bole­
tim. Nesse documento, ele descreveu a técnica que usava no

jornal: colocava-o em tipos e imprimia os exemplares para
as 12 semanas seguintes. "Nosso Comitê Executivo exami­
nou todos os fatos e está convencido de que a história é
verdadeira", afirma Timothy Balding, diretor-geral da As-

sociação Mundial de Jornais (WAN na sigla inglesa). -

A AMJ participará do simpósio que o museu está orga­
nizando. O aniversário do Relation será comemorado
no Congresso Mundial de Jornais, que reúne mais de
mil editores, chefes de redação e outros executivos ve­
teranos de jornais de todo o mundo.

Saiba mais
http://www.wan-press.org/seou12ü05

Sarah Castro

Jornalismo imprasso faz 400 anos am 2005
Descoberta do francês Relation, editado em 1605, muda história da era de Gutenberg
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SANTINHO

Costão Golf ameaça meio ambiente
Empreendimento pode contaminar de modo irreversível o Aqüífero de Ingleses

Conivência daCâmarafoí namadrugada de domingo

Em dois anos e meio, as mais de 130 mil pessoas que
vivem no norte da Ilha de Santa Catarina podem começar a
desenvolver câncer gástrico. Este é o prazo estimado pelo
estudo da geógrafa ElianeWestarb e da engenheira química
Cristina Nunes para que a água do Aqüífero de Ingleses, que
abastece a região, seja contaminada com o nitrato das 30
toneladas/ano de fertilizantes que o empreendimento Resí­
dencial Costão Golf despejará no solo para tratar o grama­
do do campo de golfe. Em bebês de até um ano de idade o

nitrato causa cianose infantil, doença que elimina. o oxigê­
nio do sangue e mata por asfixia.

O lançamento oficial do Costão Golf, no dia edezem-
bro de 2004, foi programado com uma graq sta ao ax

livre, mas precisou ser transferido para dentro do C do
Santinho Resort por causa dos protestos. Membros .

'ão
Florianopolitana de Entidades Comunitárias - Ufeco (qt1,� re­

presenta cerca de 100 associações e conselhos comuriitários
da Capital), do Fórum da Cidii:!e e do Núcleo de Estudos elJl
Serviço Social e Organização Social (Nessop), da Universida­
de Federal de Santa Catarina, distribuíram um manifesto e
um abaixo-assinado contra o e reendímento.

O Estudo de Impacto •.. • (EIAlRlMA) elabora-
do pela Caruso Jr. Estudos Ambien� Ltda., empresa contra­
tada pelo empreendedor F.ed)ando Marcondes de.Mattos, não
apresenta dados para simulação ou soluções caso () aqu,ífe1'O
seja contaminado. Mesmo assim, o projeto do em{)resário
recebeu a licença da Fundação do Meio Ambiente (Fatma).
De acordo com Ricardo Daniel Aguero, .9ue desenhou o Cos­
tão Golf, é possível evitar a contaminaçao do solo e da água
com a aplicação de tóxicos de "liberação lenta". Mas,
para a geógrafa Eliane ., mesmo que haja controle nos
processos; o aqüífer proteção. "O campo de golfe é
uma atívídade alta ente, e o Aqüífero de Ingleses cê
diferente do Aqüífe rani, que tem uma camada de ro-
cha e argila para -Io da contaminação. Da superfície
até 80 metros de dade, o Aqüífero de Ingleses é ape-
nas areia altamentepermeável", alerta.

Fernando Marcondes deMattos rebateu dizendo que oAqü­
ífero de Inglesestem riscos de contaminação muitomaiores
hoje, sem o campo de golfe. "Os verdadeiros riscos do aqüí­
fero são a contaminação pelos esgotos particulares sem con­

trole, pela salínízação'', diz. No caso do excesso de nitrato,
Marcondes afinna que o controle "será feito imediatamente
através da irrigação e da dose de aplicação dos adubos nitro-

O Poder Legislativo de Florianópolis provou que pode serbas­
tante eficiente, quando quer. A Lei Complementar 133. que viabi­
liza a construção do Residencial Costão Golf, por exemplo, foi
votada à meia-noite e meia do dia 14 de dezembro de 2003,
domingo, após tramitar por dois meses e com apenas uma audi-
ência pública convocada.

�

A LC-133 foi sancionada pela ex-prefeita Angela Amin nove
dias depois e alterou o zoneamento da área em que fica o em­

preendimento de Fernando Marcondes de Mattos. A lei também
autoriza a construção de um teleférico"de caráterpúblico eaces­
so tarifado" ligando o Costão Golf ao Costão do Santinho Resort
sobre as dunas dos Ingleses, área de preservação permanente.
Além dos dois empreendimentos, fica a cargo de Marcondes a

formação do Parque Municipal das Dunas dos Ingleses e Santi­
nho e um Centro de Educação Ambiental, em convênio com a

prefeitura e uma universidade local. A lei prevê ainda a retirada
de moradores do local, conhecido como "Favela do Siri".

No dia em que foi aprovada a Lei Complementar, na última
sessão do ano, Fernando Marcondes de Mattos estava tranqüilo.
"Ele parecia um representante da Câmara, tinha acesso a todos
os gabinetes", disse o ex-vereador Lázaro Breg��Daniêl(§em
partido). '

Para o ex-vereador Nildão Freire dos Santos (PCdoB), â.apro­
vação do projeto era ponto pacífico. "O Instituto de Pbmejatrien­
to Urbano de Florianópolis (IPUF) assessorouMarcondes a 'pas­
sar' o projeto. Naquele período, algumas sessões na Cântarafo­
ram cancelas por falta.de ..quõrum, Depois soubemos que era

porque vereadores. e.�.•.•...•..•
'

cos do IPUF. estavam reunidos. no Cos-
tão doSantillho'\ lembra'. . .

O projeto para a implantação do Costão Qolf fOfencamillba·
do à Câmara de Vereadores pela ex-prefeitaAfi e.. 3
de outubro de 2003. A Audiência Pública p
foi marcada "de sopetão", segundo Nildão, de�
zembro, Dia daJti$ü,ça eferiado no Ministéri um;
circomontado para não haver questionamento",�iP eXtverea+
dor.

Hartmann:pedeparalisação das obras e não vai conceder acordo

Campos de golfe
já poluíram água e
solo em Portugal
Experiências realizadas em outros

países comprovam o potencial de
contaminação dos campos de
golfe. Na região do Concelho de
Albufeira (Algarve), um inventário
sobre a água, divulgado pelo
governo português em 2004,
mostra a preocupação de
ambientalistas sobre a degradação
da água. O Estudo de Impacto
Ambiental de um campo de golfe
no Parque Desportivo de Aveiro
(Algarve), revela que o empreendi­
mento tem implicações negativas
no solo e na água. Um estudo da
Universidade do Algarve revela
que os produtos utilizados na

construção e manutenção dos

campos de golfe (fertilizantes e

pesticidas) podem contaminar a

água, mesmo que essas ativida­
des tenham um controle rígido na

aplicação dos agroquímicos. A
avaliação com base em valores de
concentração de nitratos registra­
dos nos poços do Algarve concluiu
que, dos 64 poços analisados, em
10 já foram registradas concentra­

ções superiores ao valor máximo
admissível.

.

genados, aplicando um fer­
tilízante de menor solubili­
dade". Mesmo assim, a hi­
pótese é subestimada. A
equipe técnica do Costão
Golf afirma que não há ris­
co algum de contaminação
do Aqüífero de Ingleses.
"Somente um acidente, atos
desabotagem ou terroristas
poderiam gerar esta conta­

inínação'', alegaMarcondes.
O parecer do geólo­

go Luiz Fernando Scheibe
sobre a vulnerabilidade do
Aqüífero de Ingleses , no

entanto, confirma a opinião
de Eliane Westarb e mostra

que o Costão Golf ocupará uma área de vulnerabilidade elas­
slfícada como "muito alta". O estudo de Scheibe sugere ain­
da que, mesmo que o empreendedor prometa todos os cui­
dados para a área específica do campo de golfe, não há como
garantir que os proprietários de cada um dos 18110tes co­
locados à venda terão a mesma preocupação.

O resídencíal Costão Golf é um empreendimento caro e

trabalhoso. O investimento total é de cerca de R$ 2S milhões
em uma área de S70 mil metros quadrados que fica acima do
Aqüífero de Ingleses. Para quem puder pagar, serão ofereci­
dos todos os sofisticados serviços e equipamentos existentes
nos melhores campos de golfe do mundo.

Caminho sem volta- Cristina Nunes, que apresentou,
junto com Eliane Westarb, um artigo sobre a vulnerabilida­
de do Aqüífero de Ingleses no ]O Simpósio de Recursos
Hfdrícosdo Sul, em Santa Maria/RS, entre os dias 23 e 26
de março, afirma que, se os resíduos químicos do Costão
Golfatingirem o aqüífero, a Com�anhia Catarinense de Aguas
e Saneamento (Casan) não tera como recuperar o lençol
freático. "É quase impossível descontaminar águas subter­
râneas, e seria preciso retirar toda a água para tratá-la",
avalia Nunes, que é doutoranda do Laboratório de Remedi­
ação de Águas Subterrâneas da UFSC.

No dia do lançamento do Costão Golf, Fernando Mar­
condes de Mattos publicou uma nota publicitária no jor­
nalA Notícia, afirmando que o empreendimento "não irá

Isenção fiscal- Poucoantes das eleições
municipais em 2004, aPrefeituraMunicipal
encaminhou à Câmara de Vereadores um

projeto de Lei Complementar. "provídencí­
al" para o Costão Golf. A LC-IS0/2004, san­
cionada em 5 de outubro, define que, "inde­
pendentemente de sualocalização no muni­
cípio, as áreas esportivas� ar livre poderão
beneficiar-se da isenção de até 100% do
IPTU, mediante avaliação do uso efetivo pe­
los órgãos competentes da Prefeitura".

A lei federal de responsabilidade fiscal
(N° 1O112000) só permite processos de
isenção ou abatimento fiscal quando hou­
ver fonte compensatória para o benefício.
No caso da LC-ISO, essa fonte é o atendi­
mento de crianças e adôlescentes de baixa
renda em programas de esporte. Para Nil­
dão, a LC-150, mascaradamente; foi feita
parao Costão Golf. :'Há um jogo de faz-de­
conta em tudo isso. Sobrevoe a Ilha de San­
ta Catarina e procure quavtas áreas como
as descritas na lei existent, além do Costão
Golf', denuncia.

Os trâmites daviabilidade do Costão Golf
no âmbito estadual tanlbém'correram sem

obstáculos, A Audiência Pública dis-
cutir o Estudo de Impacto Ambie (EW
RIMA) foi realizada no dia l6 d OSto de
2004 com o auditório lotado e anifes-
tantes do lado de fora, E vembro,
a Fatma aprovou oE do pela

esa contra�a po es...

a M,árci(fPo da Cida-
'.de; apesar de'legal, a mo as li-
c1mças são concedidas te a segu-

e utilizar produto agrotóxi­
� co nos gramados ou jar­
::: dins". Entretanto, o EW
13 RIMA apresentado pela� empresa contratada por;E Marcondes e a licença

ambiental concedida pela
Fatma citam o uso de fer­
tilizantes e pesticidas no

tratamento do campo de
golfe. Marcondes defen­
deu-se reafirmando que
os produtos utilizados no

Costão Golf não são agro­
tóxicos. "Ninguém usaria
agrotóxicos. São agroquí­
micos", diz ele.

A Ufeco entrou com um

processo no Procon por propaganda enganosa e encami­
nhou a denúncia ao Ministério Público Federal. Segundo a

Procuradora da República Analúcia Hartmann, o MPF in­

gressou no dia 31 de março com uma ação civil pública
pedindo a imediata interdição da obra. "Não haverá acordo
com o Costão Golf. Estamos convencidos dos riscos que o

empreendimento oferece ao aqüífero", diz a procuradora.

DE ÚLTIMA HORA

MPF pede paralisação
No dia 6 de abril

'

rio Público Federal (
proto.colou uma .

lica pedindo a

paraJi nciàl CostãO
multa ann, pro
da Re a suspensão da licença
ental Fatma e dos

�

concedidospelaprefeitura.
O MPF entrou com a ação naJustiça Federal após reee­
berum abaixo-assinado com 2,5 nillnomes.Aprocura­
dora também questiona as propostas levadas à Câmara
de Vereadores em relação a mudanças no zoneamento

para adaptar a região,ao projeto do empreendimento.

rança domeio-ambiente. "As empresas que
fazem a análise de impacto ambiental tam­
bém dão consultoria aos empreendedores,
e geralmente só recebem a segundameta­
de do dinheiro quando e se o projeto for
aprovado", elucida.

Papel da UFSC- Por recomendação do
Ministério Público, o Costão Golf firmou
uma parceria através da Fundação de En­
sino e Engenharia de Santa Catarina (Fe­
esc) com três laboratórios da Universida­
de Federal de Santa Catarina. O Laborató­
rio de Solos do Departamento de Engenha­
ria Rural, segundo o professor responsá­
vel pela equipe, Darci Trebien, cuidará das
análises químicas da fertilidade do solo. O
Laboratório de Fitopatologia, do Centro de
Ciências Agrárias, fará a gestão de pragas
com análise prévia das mudas e monitora-
mento do gramado. ,

O Laboratório de Análise daAgua, do De­
partamento de Engenharia Sanitária, fará
análises periódicas do Aqüífero de Ingleses.
De acordo com o professor Sebastião Soa­
res, chefe do departamento, a equipe da
UFSC não faz parte do projeto, fará apenas
o rn(}!]Ítoramento em caráter de at.iyidade
extra-classe. Segundo o professorWl1lia:tn
Matias, responsável técnico pelos estudos,
será feita uma análise refinada e séria, mas
sem compromisso com os resultados. "Nos­
so papel é infOl'ffill1' as condições da água.
O fei.tQ sehouver con ça
a õS¢lnpreertdedoreS", '

Textos: Francis França
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Crime ambiental é prática comum
Governos têm histórico de vista grossa para empreendimentos de Marcondes

Os empreendimentos de Fernando Marcondes de Mat­
tos já possuem um histórico de irregularidades ambien­
tais. As licenças da Fundação do Meio Ambiente (Fatma)
para construir o Costão do Santinho Resort, na década
de 90, foram expedidas mesmo sem a apresentação dos
Estudos de Impacto Ambiental.

De acordo com a seportagern publicada pelo jornalJá
Porto Alegre, em 1996, o projeto Costão do Santinho re­

cebeu tratamento especial pela Fatma. As licenças ambi­
entais para a execução do projeto foram expedidas no

tempo recorde de pouco mais de um mês após o pedido
e, na agência regional da Fundação, que cuida e admí­
nistra os recursos naturais na capital, não há registros
do projeto. "Ele foi parar na direção geral do órgão, isso
não é o trâmite normal", teria informado uma fonte da
Fatma.

Na época, Fernando Marcondes de Mattos disse aOJá
Porto Alegre que "não havia nenhuma necessidade de

Fernando Marcondes de Mattos começou a carreira
como professor de Economia na UFSC. Depois de passar
pelos cargos de secretário de Planejamento de Florianópolis
e secretário Estadual da Fazenda, construiu o Costão do
Santinho Resort e agora se prepara para a realização de seu

novo empreendimento, o Residencial Costão Golf. Filiado ao

PFL, Marcondes já foi presidente de entidades como a

Câmara de Thrismo da Federação das Indústrias de Santa
Catarina e do Fórum Permanente de Thrismo de Florianópo­
lis, e atualmente é presidente da Inplac, uma das maiores
empresas de embalagens plásticas flexíveis do Brasil. Na
entrevista, dada por e-mail e por intermédio de seu

assessor, Silvio Elias, Mattos fala sobre a construção do
Residencial Costão Golf e sobre as acusações de contarnína­

ção do Aqüífero de Ingleses. Avesso às críticas e pareceres
técnicos, ele defende que "os campos de golfe são os

melhores amigos do meio-ambiente".

Z
Como você responde às críticas feitas
por entidades comunitárias e políticas
ao seu empreendimento?

FMM- As críticas são naturais num pro­
cesso, de implantação de projetos inovado­
res. E bom saber que existe bastante gente

preocupada com o futuro do nosso planeta, com o meio am­

biente, enfim, com o mundo que deixaremos para nossos fi­
lhos e netos. Nós também nos preocupamos com isso, pois
não medimos esforços para garantir que o Costão Golf não
provoque nenhum impacto ambiental, social ou econômico
de forma negativa.
z- Você acredita que uma ação do Ministério Públi­

co Federal possa prejudicar o empreendimento?
FMM- Eu diria que seria até um contra-senso, uma vez o

próprio Ministério Público acompanhou todos os estudos que
deram origem à LAP e a LA! que regulamentam a autorização
de implantação do Costão Golf.

Z- Estudos geológicos afirmam que é impossível ga­
rantir a não contaminação do Aqüífero de Ingleses.
Como o Costão Golfpretende resolver este problema?

FMM- Não há risco algum de contaminação do Aqüífero
de Ingleses pelo Costão Golf. Somente um acidente ou atos de
sabotagem ou terroristas poderiam gerar esta contaminação.
Riscos, estes, que existem independentemente do Costão Golf.
De qualquer forma, quaisquer problemas serão prontamente
solucionados com os monitoramentos periódicos e o contro­
le permanente das quantidades dos produtos utilizados e o

remanescente em estoque. Além disso, os estudos geológicos
não contemplam nossas ferramentas mais importantes para
evitar qualquer risco de contaminação dos aquíferos que são:
1- O gramado formado será formado por grama 100% nativa
- que favorece a infiltração das chuvas e impede a erosão -

com suas raízes de até 1 metro de profundidade e com uma

trama densa nos primeiros 40cm, formam o mais importante
filtro natural conformado pela biosfera integrada pelos mi-

Relatório de Impacto Ambiental". Em relação ao proces­
so movido pelo Ministério Público para embargar a obra,
Marcondes falou que se considera "a maior autoridade
em turismo de Florianópolis" e que "não é a dona Ana­
lúcia [Analúcia Hartmann, procuradora da República em

Santa Catarina] que vai me dizer o que eu devo fazer".
Em uma vistoria feita em janeiro de 1996, uma equipe

técnica do Ibama concluiu que o empreendimento não reu­
nia condições legais para prosperar. De acordo com o re­

latório, "os procedimentos do empreendedor no local des­
respeitaram a legislação ambiental em vigor, especialmente
a Lei n° 4471/65". O Ibama/SC foi ordenado a autuar os

empreendedores e a embargar a obra, encaminhando o

processo ao Ministério Público Federal.
OJá Porto Alegre registrou que era difícil identificar

todas as mudanças ocorridas no projeto desde a expedi­
ção da primeira licença ambiental em 1989, já que tanto
a Fatma, quanto a Secretaria de Urbanismo e Serviços

croorganismos e raízes, o que resulta
num altíssimo poder de absorção e ad­
sorção, onde as moléculas complexas são
mineralizadas e decompostas. 2-Nosso
profissionalismo na manutenção desse
filtro natural aplicando ummanejo inte­

grado das pragas (MIP) que contempla,
antes do uso dos agroquímicos, contro­
les mecânicos e biológicos, estudos es­

pecíficos das pragas e sua distribuição
no campo, uso de produtos específicos
nas épocas específicas e em doses con­

troladas, uso de adubos de liberação con­
trolada, em que as raízes vão absorven­
do-o de acordo com suas necessidades,
aplicações preventivas de herbicidas e

fungicidas com doses mínimas e especí­
ficas e adubações nos greens com co­

lheres diariamente para evitar excessos
nas fertilizações. 3- Monitoramento pe­
riódico. Por fim, gostaríamos de comen­
tar que os estudos geológicos não con­

templam o gramado, nem quais adubos
e agroquímicos serão utilizados, das con­
centrações e residualidade dos produtos,
da importância das raízes e dos micro­
organismos em todo este processo que
se alimentam dos nitratos, capturando­
os e não permitindo que estes se apro­
fundem no solo.

Z- Em caso de contaminação, que
procedimentos serão executados
para remediar o problema?

FMM- A contamínação do aqüífero
não é possível em condições de traba­
lho. Como dissemos, somente um aciden­
te ou atos de sabotagem ou terroristas

poderiam gerar esta contaminação e os

nossos procedimentos são os seguintes:
Em caso de acidente, este será atendido
antes de qualquer possibilidade de che­
gar ate o aqüífero porque sed observa­
do na água das lagoas, as quais são nos­
sos postos de observação, onde todo o

excesso da água chega antes através das
drenagem dos greens (áreas mais den­
samente tratadas com agroquímicos e fer­
tilizantes e que representam 1,5% da to­
talidade do terreno). No caso de um

eventual excesso de nitrato, o controle é
feito imediatamente através da irrigação
c da dose de aplicação dos adubos ni­

trogenados, modificando-se para outro
de menor solubilidade. Se a contamina­

ção for por sabotagem, as medidas ime-

Públicos da Prefeitura (SUSP) não têm acompanhado a

construção e funcionamento do complexo turístico. "Não
há disponibilidade de recursos humanos e físicos e tam­
bém não é interessante politicamente fazer este acompa­
nhamento", admitiu Albertino Ronchi, chefe do Departa­
mento de Urbanismo e Arquitetura da SUSP na época.

Quanto ao laudo dos fiscais do lbama constatando que
a Santinho Empreendimentos Thrísticos S.A. estava des­
truindo a vegetação de encosta de morro, Marcondes dis­
se ao Já Porto Alegre que estava "impedindo a devasta­
ção, porque antes de eu comprar isso, esse morro servia

pro pessoal cortar lenha, pra acampar, pra fazer bagun­
ça, destruíam o morro". Na entrevista de 25 de abril de
1996, Marcondes disse ainda que "o morro vai ficar 90%
igual, nós só vamos colocar um batonzinho pra embele­
zar a paisagem" .

Saiba mais:

www.ufsc.brllatinidadlja_online/santo.html

diatas corretivas dependerão das carac­
terísticas da sabotagem. Citamos como,
o uso do carvão ativado para absorver e
adsorver todo excedente do produto
agente desta ação.

Z- Por que a matéria veiculada
pelo Costão Golf no dia 18 de de­
zembro de 2004, no jornalA Notí­
cia, afirmou que não seriam utili­
zados agrotóxicos nos gramados ou
jardins se o estudo de impacto am­

biental realizado pelaCarusoJr. Es­
tudos Ambientais Ltda. prevê aapli­
cação de fertilizantes e pesticidas?

FMM- Aqui existem algumas informa­
ções equivocadas: não são agrotóxicos,
ninguém usaria agrotóxicos. São agro­
químicos. Na matéria citada, a afirma­
ção que não seriam utilizados "agrotó­
xicos", tem a ver com que não seriam
utilizados agroquímicos que contaminem
o aqüífero ou o meio ambiente.

Z- Como garantir a segurança do
Aqüífero de Ingleses se não foram
feitas análises de risco ou simula­
ções?

FMM- O Aqüífero de Ingleses tem ris­
co de contaminação muito maior hoje,
sem o campo de golfe, do que com o ma­

nejo profissional de produtos aplicados
com acompanhamento e monitoramento
ambiental, como será no Costão Golf. Os
verdadeiros riscos do aqüífero são a con­
taminação pelos esgotos particulares sem
controle, pela salinização, pelo descon­
trole das urbanizações e pelas ocupações
irregulares. Os moradores do Costão Golf
vão utilizar a mesma água que vai ser uti­
lizada pelo resto da população da área.
Como poderia ser de nosso interesse con­
taminar as águas que nós mesmos iremos
beber o resto de nossos dias? A garantia
da segurança ambiental no campo de golfe
e no condomínio é dada pelo gramado e

suas raízes que produzem omelhor filtro
natural junto à biosfera, o manejo profis­
sional desse gramado para que fique cada
vez mais eficiente e produtivo, o monito­
ramento e estudo permanente das novas
alternativas cada vez mais eficientes no

controle de pragas e pestes. Os campos
de golfe são osmelhores aliados do meio
ambiente.

Textos: Francis França

Para empresário, campo de golfe é inofensivo
Marcondes afirma que só atos de sabotagem poderiam contaminar o aqüífero
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CAMPECHE

as leis ambientais fossem cumpridas.
Desde então, os projetos de lei já foram
retirados de votação naCâmara de Vere­
adores por pressão popular em outras

três ocasiões: em 1993, em 1997 e, mais
uma vez, em 2004, quando a Amocam

conseguiu na justiça a liminar suspen­
dendo a tramitação da matéria.

Altemativa- As ONGs, associações
de moradores e técnicos da UFSC elabo­
raram entre 1998 e 1999 um projeto
substitutivo para o plano do IPUF, apre­
sentado à Câmara de Vereadores em

2000. Em relação ao plano do IPUF, a

principal diferença da proposta elabo­
rada pela comunidade é quanto ao siste­
ma viário. Não seriam construídas no­

vas estradas, mas haveria um alargamen­
to das principais vias existentes. Ao invés
de grandes avenidas cortando os bair­
ros, seriam feitas ligações intemas entre
as ruas. Outrapríorídade é a construção
de calçadas para pedestres e ciclovias.
O plano altemativo compreende as áre­
as do Rio Tavares, do Campeche, daMo­
enda, do Porto da Lagoa, da Iagoinha
Pequena e do Morro do Lampião.

No chamado campo de aviação, pró­
ximo à igreja do Porto do Rio Tavares,
seda instalado o Complexo Parque Orla
do Campeche. No complexo estão pre­
vistos um museu oceanográfico e astro­

nômico, um hortoflorestal e uma escola
de pesca e navegação. Entre outras propostas também está a criação
de um jardim botânico na região e de um parque florestal no Morro
das Pedras.

Falta d'água- O planejamento do uso do solo, subsolo e águafeito
pela comunidade prevê que a Pla.túcie Entremares abrigue cerca de 100
mil pessoas nos próximos anos. O limite de ocupação dos dez bairros da
região, segundo a professora Teresa Barbosa, é de 147mil pessoas, me­
tade da população prevista no plano do IPUE Este é o número máximo de
moradores que poderiam ser atendidos com água potável, segundo do­
cumento enviado pela Companhia Catarinense de Águas e Saneamento
(Casan) para aAmocam na época da elaboração do plano altemativo.

A água que abastece a região vem do lençol freático e é distribuída
pelo Sistema de Abastecimento de Água Costa Leste/Sul. Caso o plano
do rpUF seja aprovado, os representantes da comunidade e técnicos
temem as possibilidades de poluição da água do subsolo pelos esgotos
domésticos ou o esgotamento do lençol freático com a ímpermeabílí­
zação do solo, que dificultaria a recarga pela água da chuva. Outra

preocupação é com o destino da Lagoa da Chica, tombada como patri­
mônio natural e paisagistico da cidade, que aparece nos mapas do
IPUF entre duas vias de 40 metros de faixa, cada. "Eles [lPUF] podem

até prever o aumento da capacidade dos
reservatórios, mas não podem produzir
mais rios ou mais chuva", afirma Teresa
Barbosa. Segundo o IPUF, estão previstas
no plano diretor três estações de tratamento
de esgoto para evitar a poluição do solo e

a sua ímpermeabílízação não ocorrerá, já
que as vias e edificações ocupam 32% da
área planejada. O instituto também garan­
tiu que a Lagoa da Chica não seria aterrada
para a construção de uma rótula e que sua
proteção está prevista no plano.

Antes da suspensão da tramitação dos
projetos de lei, a vereadora Angela Albino
(PCdoB) já buscava a articulação com ou­

tros parlamentares paraque o projeto subs­
titutivo ganhasse força naCâmara. "O plano
diretor do IPUF é nefasto, só favorece a es­

peculação imobiliária", avalia Porém,Mar­
cilia Ávila (sem partido), presidente da Câ­
mara de Vereadores, adiantou que o plano
altemativo não será analisado. "Quem tem

autonomia para sugerir um plano diretor é
o executivo, não a Câmara ou os vereado­
res", afirma. A partir da devolução do pro­
jeto original para o Executivo, foi formada
uma comissão para rediscutir o projeto ori­
ginal em conjunto com a comunidade e for­
mular um terceiro Plano Diretor, que deve­
rá estar em sintonia com as expectativas dos
moradores da região e do IPUE

Emília Chagas

Plano do IPUF paraCampeche é ilegal
Proposta oficial organiza ocupação irregular e incentiva especulação imobiliária

A votação dos projetos de lei que modificam o �
zoneamento da região do Campeche foi impedi­
da pela quarta vez em 16 anos de discussões que
envolvem a comunidade, o lPUF, a Câmara de Ve­
readores e a Prefeitura. Depois de reuniões entre
aAssociação dos Moradores do Campeche (Amo­
cam) e o Instituto de Planejamento Urbano de
Florianópolis (IPUF), de manifestações popula­
res e de uma assembléia comunitária a tramita­

ção da riatéria foi suspensa. Uma decisão do juiz
da 2a 'vara da Fazenda da Comarca de Florianó­
polis, Domingos Paludo, impede que o projeto
do Plano Diretor do Campeche seja votado na

Câmara de Vereadores até que seja julgada a ape­
lação feita pela Amocam e pela União Floriano­
politana das Entidades Comunitárias. No mesmo

dia 5 de abril, o Executivo Municipal solicitou à
Câmara a devolução do Plano Diretor.

A Câmara Municipal retomou as discussões
Maquete do fPUFprevê "cidade" de 300milpessoas dentro da Planicie Bntremaressobre o plano no mês de março, depois que foi

derrubada a Iímínar iudicial da Vara de Feitos da
Fazenda da Capital que suspendeu no ano passado a tramitação dos 14 dras separadas pelo cruzamento de avenidas de 30 a40metros de largu-
projetos de lei que compõem a matéria. Na semana seguinte, o Plano ra. Toda a área será contornada por vias expressas que evitariam o tráfe-
Diretor foi entregue ao prefeitoDália Berger (PSDB) e aos vereadores. go de veículos pesados dentro dos bairros. Também está prevista a cría-
Caso não houvessemanííestação contrária da prefeitura, os projetos de ção de três grandes setores hoteleiros na Lagoa daConceíção,Morro das
lei seriam votados a partir de 11 de abríl. Pedras e na área central do Campeche, ao final da avenida Pequeno Prín-

O Plano de Desenvolvimento da Planície Entremares, elaborado pelo cípe, em frente ao principal acesso à praia. Segundo Amilton Vergara de
Instituto de Planejamento Urbano de Floríanópolis (IPUF), propõe or- Souza, arquiteto do IPUF, o plano diretorvai organizar a urbanização que
ganízar a ocupação irregular e estimula o turismo e a construção civil, já vem ocorrendo na região. "A aprovação dos projetos vai evitar que a

preparando os dez bairros da região para abrigar, em 20 aIl0S, uma urbanização ocorra de forma caótica, porque se continuar como está,
população de 330 mil pessoas, oito vezes maior que a atual. Para re- toda a região vai se tomar uma semi-favela. Depois que o problema esti-
presentantes da comunidade e procuradores dos Ministérios Públicos ver instalado, serámuitomais difícil resolver", argumenta "0 atraso com
Federal e Estadual, as modificações sugeridas seriam responsáveis por a ínterrupção da tramitação do plano no legislativo já causou prejuízos
um impacto ambiental capaz de gerar o colapso ecológico, com a po- demais para quem quer investir e para quem reside no local", alerta.
luíção do lençol freático e a destruição de fauna e flora, e pelo fim dos Os representantes dos moradores acreditam que prejuízos ainda
hábitos de vida em uma área ainda considerada rural. Mesmo antes da maiores seriam causados com a execução das obras previstas pelo
solicitação da Prefeiturapara que amatéria fosse retirada, o presidente lPUE Para a professora Teresa Barbosa, do "Movimento Campeche
do legislativo municipal, Marcilio Ávila (sem partido) apontava para Qualidade de Vida", o plano não prevê as necessidades dos morado-
algumas modificações que poderiam ocorrer no projeto original do res. "O IPUF previu a construção de um enorme pólo tecnológico, de
IPUF, enviado à Câmara em 1992. "0 plano está defasado. A estrutura um campo de golfe e de um autódromo intemacionalna área do cone
do Campeche se modificou bastante, principalmente devido às inva- de ruído do aeroporto. Realmente, é tudo que a comunidade precisa",
sões, e o plano deve ser adequado à nova realidade", diz. ironiza. "Queremos qualidade de vida, áreas de lazer, escolas e ruas

Plano infringe leis- AnalúciaHartmann, procuradora da república com calçamento", diz. A professora ainda acusa o IPUF de prívilegiar
do Ministério Público Federal, constata outros problemas no plano dire- os empresários em detrimento dosmoradores. "Uma das avenidas pre-
tor. "0 P111l0 de Desenvolvimento da Planície Entremares infringe leis vistas passa por cima da favela das Areias enquanto desvia de hotéis
ambientais, principalmente aConstituição Federal e o Código Florestal", que ocupam grandes áreas", critica. Além disso, o plano prevê a trans-
avalia. Na análise da procuradora, o impacto ambiental que seria causa- ferêncía da população de baixa renda que ocupa áreas próximas à
do pela execução do plano diretor é incompatível com a manutenção e praia para o cone de ruído do aeroporto, deixando a área próxima ao

melhoria da qualidade de vida para as atuais e futuras gerações, confor- mar livre para a construção de hotéis.
me prevê a Constituição Federal de 1988 e a Política Nacional de Meio A Associação de Moradores do Campeche (Amocam) é contra o

Ambiente (Lei 6.938/81). Já o possível aterramento de parte do mangue- plano diretor desde 1989, quando o IPUF apresentou um esboço do
zal do Rio Tavares e a construção de umavia costeira que passaria sobre projeto pela primeira vez. Na época, a comunidade já começava a re-
o campo de dunas representam infrações ao Código Florestal (Lei 4.771/ clamar sua partícípação na elaboração do planejamento e a exigir que
85). Sobre as acusações, o IPUF alega que o
plano respeita todas as áreas de preserva­
ção permanente, mas não aplica de forma
estreita "legislações questionáveis e não de­
marcadas". "Uma das vias planejadas passa
no pé das dunas. Mesmo que o lPUF não
considere que sejam dunas, aquela é sim
área de restinga", contesta a procuradora.
Caso o plano venha a ser aprovado, a Pro­
curadoria da República do Ministério Pú­
blico Federal encaminhará uma Ação Civil
Pública contrária à sua implantação.

O plano diretor define os limites de
áreas que podem ser ocupadas e cons­

truídas pela administração pública, por
empresários e pelos moradores, bem
como o máximo de andares que os pré­
dios podem ter em detemúnados locais.
Também define como o solo deve ser uti­
lizado, estipula por onde passarão as es­

tradas e avenidas, distribui a localização
das residências, hotéis, postos de saúde e

escolas. O Plano de Desenvolvimento da
Planície Entremares compreende os bair­
ros Carnpeche, Rio Tavares, Carianos, Ae­
roporto, Fazenda do Rio Tavares, Porto
da Lagoa, Morro das Pedras, Alto Ribei­
rão e Tapera. Trata-se ao todo de uma área
de 65 quilômetros quadrados, sendo que
26% dela é de preservação permanente.

O plano do [PUF divide a região em 14
bairros, chamados de Unidades Espaciais de
Planeiamento (UEPs), que são grandes qua-
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IMPOPULAR

Depois de uma perícia sobre a tarifa cobrada no Sistema Inte­

grado de Transporte Urbano de Florianópolis, feita em 2003, o pre­
ço das passagens não foi consíderado caro, até sendo consíderado
comomoderado. Quem informa isso é Rodolfo Philippi, engenheiro
de transportes do Laboratório de Transportes da UFSC, responsável
pela consultoria para a prefeitura. "Além do mais, a nossa tarifa é a
única auditada do país" realça o engenheiro.

A parceria feita com a UFSC e a Prefeitura não é uma novidade da
gestão Dário Berger (PSDB). Philippi conta que em 1993, dez anos
antes do sistema ser implantado, o governo de Sérgio Grando (PPS)
solicitou que a universidade fizesse um estudo do projeto de um

sistema integrado de transporte coletivo em Florianópolis
Hoje, além do Laboratório de Transportes, a UFSC possui uma

equipe do Curso de Computação que faz uma avaliação do software
Sigon, responsável pela bilhetagem eletrônica do sistema. Respon­
sável por um manual do cálculo tarifário (que pode ser visto em

www.pmf.sc.gov.br). o laboratório trabalha atualmente em uma

avaliação do custo mais detalhada e em uma assistência técnica
permanente para a prefeitura da capital.

Rodolfo Philippi explica, por exemplo, que alguns índices usa­

dos na avaliação tarifária são por recomendação do Ministério dos
Transporte. Graças a um pedido do Ministério Público, estão adap­
tando esses índices para estudos locais.

Um caso que o próprio engenheiro cita é o trajeto percorrido por
um ônibus entre a garagem e o terminal, quando trafega sem passa­
geiros. Esse percurso não pode ser cobrado dos usuários e varia de
cidade para cidade. O que o Ministério dos Transportes indica é um
índice relativo à média nacional. Por isso se está calculandoum valor
local, o que pode interferir no preço da tarifa futura em Florianópolis.

Polêmica sobre a tarifa- Philippi também falou um pouco
sobre as duas polêmicas que normalmente são discutidas quando
se fala de passagem de ônibus municipal: a tarifa única e o passe
livre. Com relação à tarifa única, ele concorda com Chico Assis e

Norberto Stroísch da ímpossíbílídade dela ser aplicada em Floria­
nópolis. Em Florianópolis. reforça Philippi, a população mais ca-

Usuário é cobaia noDesintegrado
Financiamento da construção e bilhetagem eletrônica consomem 12% da tarifa

Um dos principais problemas que o responsável por serviços
gerais no terminal dos Sacos dos Limões constata são tentativas de
pichações dos bancos e casais adolescentes que aproveitam a ine­
xistência de passageiros para "ficarem se amassando". Este termi­
nal é um dos três do Sistema Integrado de Transporte Urbano de

Florianópolis, inaugurado em 2003, que o novo governo do prefeito
Dário Berger (PSDB) pretende desativar até o final de março. O

responsável no terminal vazio passa amaior parte do tempo sozinho
no local, onde três linhas de ônibus funcionam, cerca de 200 pesso­
as passam por dia, e que custou mais de R$ 2,5 milhões.

A prefeitura já fechou os terminais de Capoeiras e jardim Atlân­
tico, na parte continental da cidade. Agora aguarda os trâmites le­
gais, para o desativamento do terminal do Saco dos Limões, locali­
zado na via Expressa Sul da ilha. O novo governo consídera esses

terminais inúteis, "uma irresponsabilidade da gestão passada".
A crítica é de Norberto Stroisch, secretário de Transportes da

capital catarinense. Ele conta que a intenção no momento é consul­
tar a população para transformar os terminais desativados em obras
públicas mais úteis, como postos de saúde ou creches. Stroisch afir­
ma que sistema integrado de transporte coletivo, inaugurado no go­
verno Ângela Amin (PP), penalizou o usuário de ônibus, impondo
um novo sistema de uma hora para outra.

Na época de implantação do projeto, o secretário de Transpor­
tes era Chico Assis. Nas eleições do ano passado, ele se candidatou a

prefeito pela situação e perdeu no segundo turno para Dário Berger.
Pela primeira vez, depois que a nova gestão assumiu a prefeitura, o
ex-candidato concedeu uma entrevista à imprensa. Assis afirmou ao

Zero que o projeto do Sistema Integrado de Transporte Coletivo
precisa ser completado para que os três terminais mencionados te­
nham a devida utilidade e que a simples desativação é um "verda­
deiro absurdo, só politicagem". Para ele, "é sombrio o futuro do
Sistema Integrado", prevê.

Futura utilidade- Assis relata que a implantação do novo siste­
ma começou já em 1998, com a construção do viaduto em frente ao

Centro Integrado de Cultura (CIC), e que ele foi inaugurado íncorn­
pleto. Para fazer com que o terminal do Saco dos Limões tenha uti­
lidade, por exemplo, ainda é necessária a duplicação da ruaAntônio
Edu Vieira, que liga a UFSC à via Expressa Sul. Assis garante que
existem R$ 6 milhões no caixa da prefeitura, destinados para essa

obra e outras de pavimentação e que não podem ser usados para
outra finalidade. Para ele, esse seria o motivo para o desativamento
dos terminais serem apenas "um ato político".

Com relação aos dois terminais do continente, o problema está
na esfera estadual. Assis conta que eles deveriam servir para con-

centrar todas as linhas da região metropolitana, que vão direto até o pago. sendo esse um valor que é usado para pagar financiamentos
terminal central, sendo inclusive a construção dos terminais de Ca- de construção dos terminais e uso de bilhetagem eletrônica. De seu

poeiras eJardim Atlântico um pedido do governo estadual. Com re- lado, Chico Assis bota a culpa do alto preço das passagens no gover-
lação à crítica feita porNorberto Stroisch, de que eles estão no lugar no federal. Lembra que 65% dos impostos ficam com a União, 23%
errado, devendo estar em São José, cidade metropolitana, Assis con- com o estado e apenas 12% com o município. Logo seria justo que
corda. Mas ele se defende dizendo que isso não ocorreu devido a o governo federal ajudasse a subsidiar o transporte coletivo. Assis
complicações na negociação com a prefeitura de São José, governa- cita exemplos de outras cidades no exterior, como Paris, onde o

da na época por Dário Berger, atual prefeito de Florianópolis. "Eles usuário paga 30% do custo da tarifa, e Roma, onde o governo subsi-
estão liquidando com o Sistema Integrado, enquanto deviam estar dia 86% do valor da passagem. Segundo o ex-candidato, no Brasil o
negociando com o governo do Estado para finalizá-lo", acusa Chico usuário paga o custo total da tarifa.
Assis. Apesar das idéias contrárias, em duas coisas Chico Assis e Nor-

"Magoei" - Norberto Stroich relata que, além da desativação dos berto Stroisch concordam: a tarifa única e o passe livre para estu-
três terminais, a prefeitura também está fazendo outras ações para dantes são inviáveis em Florianópolis. O secretário explica que 67%
melhorar o sistema. Segundo o secretário, 80% das linhas de ôni- da população paga de R$ 1,05 a R$ 1,60 e essa maioria seria preju-
bus da capital já foram alteradas, com ampliação e

dicada com uma tarifa única que deveria ser de
da oferta e criação de novas rotas. Ameta da nova � R$ 1,95. Isso ocorre devido a condição geográ-
gestão é que a pessoa fique no máximo 10 minu- e fica de Florianópolis, muito diferente de Curiti-
tos no terminal, descendo de um ônibus e já pe- ª ba, onde a tarifa única deu certo. Assis concor-

gando outro. Mas Stroich lembra que é necessá- � da com o secretário, mostrando que a maioria
rio o usuário se informar sobre o horário dos da população pagaria mais e isso, na opinião
ônibus para que o sistema funcione. Além dessas dele, não seria justo.
medidas, o governo da cidade estabeleceu uma Com relação ao passe livre, reivindicação dos
parceria com a Universidade Federal de Santa Ca- estudantes, o novo governo se mostra tão con-

tarina, que deverá fazer uma perícia do sistema trário a proposta como seu antecessor. Stroisch
de informática, do cálculo tarifário e uma consul- diz que o usuário normal teria que subsídíar a

toria técnica - ver matéria correlata. passagem gratuita para os alunos, o que aumen-
O secretário garante que o objetivo da nova taria muito a passagem, já que das 130 mil pes-

gestão é fazer uma auditoria de todas as empre- soas que usam o transporte coletivo diariamen-
sas de transporte de Florianópolis, para dar trans- te na capital de Santa Catarina, 60 mil são estu-

parêncía do processo à população. Chico Assis dantes. Para ele não é possível tirar dinheiro
diz que está curioso para ver a prefeitura abrir a público, usado na saúde e na educação para fi-
tal "caixa preta" do sistema de transporte, uma nanciar tal projeto. Questionado sobre a pro-
das promessas de campanha de Dário Berger. Assis: "absurdo, sópoliticagem" posta do movimento Passe-Livre de tirar o valor
"Acho que eles ainda não acharam a tal caixa preta", ironiza o ex- citado do lucro dos empresários do transporte, o secretário reage
candidato. dizendo que esse é um pensamento comunista e "isso aqui não é a

Mas o principal problema do sistema, segundo Stroisch, é a falta União Soviética", esbraveja.
de consulta sobre o que a população quer. O secretário afirma que, Enquanto os políticos discutem sobre as utilidades e os proble-
segundo pesquisa feita pela Secretaria de Transportes, 56% dos usu- mas do sistema integrado de transportes, o responsável por servi-
ários não gosta do sistema, mas sem motivo aparente, apenas por ços gerais no terminal do Saco dos Limões continua sozinho no 10-
estar com o "ego ferido". "Tu pode pintar o ônibus de ouro que o cal. Para ele, uma creche ou a própria sede da prefeitura poderiam
cidadão não elogia, ele tá magoado" afirma. ser construídas no lugar de um terminal que não funciona. Mas uma

Tarifa única e passe livre- Uma das principais divergências coisa o simples homem se orgulha: para ir em alguns lugares do
entre os adversários políticos é sobre o preço da passagem. Para o local, é necessário a autorização dele. "Sou a autoridade máxima
secretário de Transportes, 12% do valor da tarifa não precisaria ser aqui. Algum benefício a gente tem que ter, né?!".

Philippi: defende terminais no continente mas do Estado

rente se encontra próxima ao cen­

tro, nos morros da ilha e no conti­
nente, sendo que a população mais
distante, como do norte da ilha, é co­
nhecida por ser de renda mais ele­
vada. Implantar uma tarifa única iria
privilegiar quem já é privilegiado.

Além disso, Philippi também
mostrou um problema novo que está
aparecendo em Curitiba, referência
de sistema integrado com tarifa úni­
ca. O engenheiro explica que com

muito tempo do sistema com uma

só passagem, a população da cidade
tende a se distribuir, já que o custo

para chegar ao centro de quemmora

perto ou longe é o mesmo. Isso faz
com que o número de linhas mais distantes cresça, encarecendo a

tarifa.
O passe livre também é inviável, segundo o engenheiro do Labo­

ratório de Transportes. "Isso faria o sistema gastar mais de R$ 25
milhões por ano". Como os alunos de escolas públicas municipais
já possuem o passe livre, uma solução apontada por ele seria que
esses custos fossem divididos, com o Estado financiando os estu­
dantes de escolas estaduais e a União pagando o passe livre para os

alunos de entidades federais. Mas o atual sistema é justo, na opinião
de Philippi, graças ao desconto de 50% para os estudantes. "Todos
os estudantes têm esse desconto, até alunos que freqüentam apenas
um curso de inglês", relata.

Desativação dos terminais- O fechamento dos três terminais
pela gestão Dário Berger, com menos de dois anos de uso, foi co­
mentado pelo engenheiro, que acompanhou todo o processo de im­
plantação do sistema integrado. Ele ressalta que os terminais são
necessários, mas reconhece que hoje eles são subutilizados. Philip­
pi concorda com o fechamento dos terminais do continente, desde

que o governo do Estado retome os

estudos e desengavete o projeto do
sistemametropolitano, construindo
novos terminais nas cidades ao re­

dor de Florianópolis. Ele ressalta
que esses terminais são ímportan­
tíssimos para o sistema, pois quem
vem do continente para o centro da
ilha faz uma integração física, mas
não uma integração tarifária.

No que se refere ao desativamen­
to do terminal do Saco dos Limões,
consídera um erro desativá-lo. Des­
taca que, junto com o terminal da
Trindade, o do Saco dos Limões tem
uma função estratégica. Eles permi-
tem ao usuário se deslocar, sem pas­

sar pelo terminal central - desviando a rota dos passageiros e des­
congestionando o trânsito já complicado do centro da cidade. Com
o terminal do Saco dos Limões funcionando na sua totalidade, a

ligação do sul da ilha à UFSC, por exemplo, ficaria facilitada. Mas
para isso é necessária a duplicação da rua Deputado Antônio Edu
Vieira, destaca Philippi, ressaltando que o fechamento do termínal,
hoje inútil, pode trazer problemas no futuro.

Expectativa- Para o técnico, é necessário agora a construção
de vias exclusivas para os ônibus e uma restrição no uso de carros
para que o sistema funcione perfeitamente. Florianópolis têm dois
habitantes para cada automóvel, sendo o maior índice do mundo o

deMiami, com 1,8. A existência de tantos carros na rua írnpossíbílí­
ta que os ônibus cheguem no horário certo nos terminais, compli­
cando as integrações. "Mas para que as pessoas deixem de andar de
carro é preciso que o sistema de transporte seja bom e,é para isso
que nós estamos trabalhando", afirma otimista o engenheiro.

Textos: Robson Marlins

Tarifa única e passe livre seguem inviáveis
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bandeiras tricolores penduradas nas janelas ou vendidas em cada esquina
davam uma idéia damobilização popular provocada pela Frente-Ampla. Blan­
cos e colorados, que ainda representam metade dos uruguaios, preferiram o
anonimato de suas casas.

Quando a noite do dia anterior à posse chegou, os uruguaios mal agüenta­
vam esperar para cumprir a primeira ordem presidencial. Ainda em outubro,
em seu primeiro discurso como presidente eleito, Tabaré conclamou: "Feste­
jem, uruguaios! Festejem! A vitória é de vocês."

Próximo da meia-noite, grupos de carnaval, que também existem por lá,
se apresentavam no centro da cidade encenando danças e mú­
sicas com letras recheadas de críticas sociais e políticas. Um
desses grupos, chamados de murgas, chamou a platéia para
acompànha-los numa canção de despedida ao ex-presidente
Jorge Batlle que deixava a cadeira presidencial. "Un minuto de
silencio para Batlle que estámuerto ", Eram os primeiros minu­
tos do dia l°de março, o início de cinco anos para Tabaré Váz­
quez. Os uruguaios, finalmente, festejavam.

As comemorações, que só iriam terminar depois do discur­
so do novo presidente, as 11 horas da noite seguinte, duraram
toda a madrugada. A principal avenida da capital, a 18 de Julio,
ficou entupida de carros que trafegavam lentamente e acompa­
nhavam com a estridência das buzinas o ritmo das frases grita­
das por milhares de pessoas.

Como seria durante todo o dia da posse, o azul, o vermelho
e o branco da Frente Ampla destacavam-se nas bandeiras e nos
rostos das pessoas em plena escuridão da madrugada. O cená­
rio lembrava o que havia cantado umamurga alguns dias antes:

Hacemucho sofíaron, se cayeron y lloraron lágrimas de sangrei Pero sofia­
ronl Hace mucho que tenían ese sueíio/ Atravesado en la garganta! Hoy sus

hijos cantan la felicidad de su suefío cumplido.
Há muito tempo sonharam, caíram e choraram lágrimas de sangue! Mas

sonharam! Hámuito tempo tinham esse sonholAtravessado na garganta! Hoje
seus filhos cantam a felicidade de seu sonho cumprido.

Com a avenida tomada pelas comemorações, de repente chovem ovos no
meio da multidão. Da janela de um hotel, alguém tentava estragar a festa dos
frenteamplistas. Não conseguiu, mas provocou o disparo da jovem que pas­
sava por perto:

- Só pode ser colorado, o filho da puta!
Talvez ela tivesse razão, não era a primeira vez que colorados e blancos

tentavam estragar a festa dos frenteamplistas. Nas eleições presidenciais de
1999, os ovos caíram sobre alegislação eleitoral. Como indicavam as pesqui­
sas, Tabaré Vázquez, pela Frente Ampla, vencia com 40% dos votos, num
pleito em que legalmente não havia possibilidade de segundo turno. Diante
da derrota iminente, os dois partidos uniram-se para alterar a lei e, coliga­
dos, obter a maioria dos votos no segundo turno.

Na última disputa eleitoral veio outro golpe, porém esse soou patético e

desesperado. O candidato colorado à vice-presidência declarou que, caso a

esquerda ganhasse, os uruguaios seriam obrigados a se vestirem todos iguais,
como na China de Mao Tse-Tung. ,

No dia da posse de Tabaré Vázquez, quem olhasse para a multidão nas
ruas diria que o tal colorado estava certo. O 10 de março amanheceu e os

uruguaios se vestiam todos iguais: com as cores azul, vermelho e branco.
Revezando gritos como "Yya lo ve, yya lo ve. Bipresidente es Tabaré"

ou "Mira que bonito mi voto es. Raja, azuly blanco delFrente es", um em
cada oito uruguaios fez parte da multidão que tomou as ruas de Montevidéu

ALíVIO

Noprimeiro minuto de 10 de março, Tabaréjá erapresidente. Festa começou ali Vázquez surge comfaixapresidencial eprovoca euforia de 400 mil à suafrente Faixa de apoio a Cuba: reaproximaçãofoiprimeira medida do novo governo
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Especial de Montevidéu

Sede o ular de mudança interrom e 174
anos de domínio conservador no Uruguai
Um oitavo da popUlação sai as ruas para calabrar sau primairo govarno da Bsquarda, da-Iabará Vázquaz, da Franta Ampla
•

De braços abertos, sem falar nada, o médico oncologista Tabaré Vázquez
apareceu na varanda do Palácio Independência, em Montevidéu" como o pri­
meiro líder de esquerda a vestir a faixa presidencial uruguaia. A sua frente,
400 mil pessoas coloriam as ruas com bandeiras e rostos pintados em azul,
vermelho e branco. Cores de uma união popular que dava fim a 174 anos de
alternância no poder entre dois partidos de direita.

Naquele lOde março, a coalizão de esquerda Frente Ampla
quebrou a hegemonia de Blancos e Colorados. Os 50,7% dos -r: b

-

.

votos obtidos em 31 de outubro confiaram a Tabaré a missão de Ia are
superar um conservadorismo que durava desde a independên­
cia do Uruguai. Ou "desde a origem do universo", como ironiza
o maior dos escritores uruguaios, Eduardo Galeano.

O país que Tabaré vai presidir, em outras épocas apelidado
de "Suíça daAmérica do Sul", hoje se recupera da pior crise de
sua história. Em 2002, a economia encolheu 10,8%, influencia­
da principalmente pelas crises do Brasil e da Argentina. A quan­
tidade de uruguaios abaixo da linha de pobreza subiu de 18%
para 32% nessa época.

A renda per capita de US$ 4,6 mil anuais ainda émuito supe­
rior à brasileira - de apenas US$ 3 mil. Mas, para uma sociedade
acostumada a um padrão de vida de exceção no continente, o
golpe foi muito duro. O desemprego atingiu 20% da população
e muitas pessoas migraram para a informalidade.

Carlos Nadales é um desses uruguaios. Complementa o orçamento de pe­
dreiro nas ruas, vendendo tortas fritas e a água quente usada no tradicional
mate uruguaio. Comparece com sua carrocinha a todos os grandes eventos
de Montevidéu. Mesmo assim, diz que ganha o suficiente apenas para com­

prar água e comida. Na terça-feira da posse presidencial, em meio amultidão
que aguardava pelo novo presidente, Carlos estava lá, para complementar o
orçamento e para ver o homem em guem depositou as esperanças. Ao ser

perguntado se havia votado em Tabare, respondeu surpreso: "E como não?".
O primeiro compromisso assumido pelo novo presídente é justamente umPlano de Emergência na área social. Tabaré prometeu aplicar US$ 100 mi­

lhões nos próximos dois anos para melhorar as condições de alimentação,
de saneamento básico e de educação de pelo menos 180 mil pessoas. "Não
aceitei a candidatura para fazer melhor o que já se está fazendo. Mas, para
mudar o que se está fazendo, por isso quis ser presidente", garantiu ao jorna-

, lista Carlos Liscano no livro Conversaciones con Tabaré Vázquez. "Ser pre­
sidente, sobretudo no Uruguai, significa gerar esperança nas pessoas", com­
pletou.

Para o novo presidente, mais urgente que o Plano de Emergência, é ape­
nas a reestruturação da política internacional. No governo anterior, o ex­

presidente colorado Jorge Batlle, além de ter rompido com Fidel Castro, evi­
tava negociações com os países latino-americanos, preferindo acordos com
os Estados Unidos. Os primeiros atos de Tabaré como presidente foram justa­
mente restabelecer relações diplomáticas com Cuba, além de assinar acor­
dos de fornecimento de energia com a Venezuela.

Posse- Esses compromissos, agendados desde a vitória nas urnas, au­
mentavam a ansiedade dos uruguaios pela chegada do dia da posse. Cartazes
e pichações anunciavam a vinda dos "maiores da América", Hugo Chávez e
Fidel Castro, que acabou não comparecendo. Nas ruas de Montevidéu, as

URUGUAI

Esquerda comemora: bandeiras do Uruguai, de Cuba e da FA dominam a capital

para receber o novo presidente. Com o pé esquerdo quebrado, a empresária todo o dinheiro de sua aposentadoria - cerca de R$ 450 - para pagar remédi­Ariana Cardarello arranjou uma cadeira de rodas e aderiu à festa. ·�iá dezes- os e assistência médica. Sem a ajuda financeira dos filhos, ele conta que nãoseis anos voto na Frente Ampla. Já votei em Colorados e Blancos e vi que não teria como sobreviver. Abraçado a sua mulher e visivelmente emocionado,resolvia o problema. E hora de tentar algo novo", comemora. Larranza lamentou a crise vivida pelos uruguaios de 1999 a 2003. "O UruguaiO vendedor ambulante Walter Daniel Bentos se define como colorado, chegou ao fundo."
mas diz que há 20 anos vem votando na Frente Ampla. Ele ressalta que, se o Crise- O fundo ao qual se refere Larranza é conseqüência damaior crise
governo de Tabaré for tão bom quanto foi sua gestão na prefeitura de Monte- da história do país. Desde que Fernando Henrique Cardoso, ex-presidente dovidéu (1989 a 1994), a situação vai melhorar bastante. Bentos, que há qua- Brasil, mudou a política econômica em 1999, flexibilizando o câmbio, a de­
renta anos vende pão com lingüiça nas ruas da capital, não conseguiu garan- pendente economia uruguaia começou sua ruína. A descoberta de febre afto­
tir um futuro diferente para seus cinco filhos. Por falta de emprego, todos sa no gado uruguaio, logo em seguida, surgiu como mais um elemento deeles também vendem pão com ,."....._.....".,",..--__---,., impacto grave na economia do
lingüiça. Bentos resume a si- • .�" pros, cuja base de sustentação é a
tuação com uma declaração .

"

agropecuária.contundente: "Estamosmor-" Para fechar o ciclo de calami-
tos de fome no Uruguai." dades, a crise na Argentina, que a

Brasil- Entre os brasilei- levou ao caos social, econômico e
ros que se juntaram aos uru- político, teve também conseqüên-guaios e saíram às ruas no dia cias no Uruguai. No auge do colap-da posse, era comum encon- so, o ex-presidente Jorge Batlle
trar referências ao Partido dos chegou a causar um sério embate
Trabalhadores. Gérson Mar- diplomático ao declarar em entre-
tins, gaúcho da cidade de vista que os argentinos eram "um
Quaraí, conta, em um portu- bando de ladrões, do primeiro ao
guês meio arrastado, que che- último".
gou ao Uruguai há seis anos Nos quatro anos que se segui-
para trabalhar numa vinícola. ram, a renda per capita uruguaiaNo Brasil, ele sempre votou no caiu 30%. A dívida pública, exter-PT. "Me identifiquei rapida- na e interna, chegou a 90% do va-
mente com a Frente Ampla", lor do Produto Interno Bruto. O
recorda. PIB uruguaio é de apenas US$ 14

Pudera, as similaridades bilhões, menos de 3% do brasilei-
entre o momento histórico vi- roo O país tomou emprestado, du-vido pelos dois partidos não rante os anos de crise, US$ 3 bi-
são poucas. O mesmo discur- lhões de organismos multilaterais.
so moderado que elegeu Luís Mesmo assim, os uruguaios aindaInácio Lula da Silva no Brasil preservam o melhor nível educa-foi utilizado por Tabaré Váz- Frenteamplista ironizafracassadagestão dejorge Batlle confiante nofuturo do seupaís cional e a melhor distribuição de
quez no Uruguai, desde a pro- renda daAmérica do Sul- 80% dos
messa de moderação na política econômica até a opção por um tratamento habitantes são de classe média.
menos agressivo à oposição durante a campanha. Esse cenário levou o mais tradicional partido, o Colorado, a ter apenasEmbora tenha declarado no discurso de posse que "prometemos mudan- 10% dos votos na eleição de 31 de outubro, o que eleva os Blancos à condi­
ças e haverá mudanças", Tabaré nomeou um Ministro da Economia de perfil ção de principal partido de oposição. O ex-presidente jorge Batlle, cuja ges­conservador. Danilo Astori assumiu prometendo, entre outras coisas, honrar tão foi desaprovada nas urnas, prefere enaltecer os dados mais recentes datodos os compromissos acertados com o Fundo Monetário Internacional. economia. Em 2004, o Uruguai cresceu 12%, e tem previsão de crescimento

No campo da articulação política, no entanto, as semelhanças entre o de 5 a 7% esse ano. O número de empregos gerados equivale a 6% do total de
PT e a Frente Ampla diminuem. A ooligação eleita no Uruguai é formada pessoas ocupadas no país. Ao entregar a faixa presidencial a Tabaré Vázquez,
apenas por partidos de esquerda, arrcontrário da brasileira que conta com Batlle foi enfático: "Receba você um país em pleno gozo de suas liberdades.
partidos como PMDB e PL. A Frenre Ampla também detém a maior parte O receba em paz, e em crescimento sólido e firme".
das cadeiras do Congresso. Dezesséte das 30 cadeiras do Senado e 53 dos A euforia da multidão em frente ao Palácio Independência parecia99 assentos da Câmara de Deputa�s serão compostos por congressistas confirmar as previsões do general Líber Seregni, quando fundou a Frente
que apóiam Tabaré.

_ Ampla em 1971: "A conjuntura de hoje é muito clara: ou a oligarquiaNasruasdeMontevidéu,asensaçaodequeaesperançafinalmentevenceu liquida o povo, ou o povo liquida a oligarquia". Entretanto, Horaciose assemelha à que ocorreu no BrasH quando Lula assumiu a Presidência da Buscáglia, colunista do La Republica, adverte: "Hoje é o dia de todos
República. "Com Tabaré algo certalllfnte vai mudar. Se mudar a terça parte, os sonhos. Amanhã teremos que arregaçar as mangas e começar a cons­já estamos contentes", diz Carlos Iarranza, um senhor de 66 anos que gasta truí-los".

Politica nunca astava nos

pianos do prasidanta, qua
sa candidatou prassionado

Tabaré Vázquez é um político diferente para o padrão uruguaio. Não teve
pai presidente, nem tio senador, nem avô síndico. Nunca quis ser político,
nem mesmo quando foi indicado para concorrer à prefeitura de Montevidéu.
Participou da primeira eleição aos 46 anos. Pensou que não fosse ganhar,
mas ganhou. Como prefeito, levou dois anos para se convencer de que, atuan­
do como político, poderia ajudar a melhorar a vida das pessoas. O primeiro
esquerdista a governar o Uruguai também não é de família rica. Nasceu em

1940 no populoso bairro operário La Teja. Seu pai, empregado de uma petro­
lífera, era defensor da causa indígena e por isso lhe deu o nome Tabaré.
Bl índio, como era chamado na infância, dividia seu tempo entre os es­

tudos e o futebol com um grupo de amigos do bairro. Jogava de goleiro,
"mas não conseguia segurar nada", contou seu irmão Carlos Vásquez. Com
esse mesmo grupo de amigos, Tabaré fundou anos mais tarde o Club Arbo­
lito, na região central de La Teja. A idéia de criar o time surgiu quando o

padre da comunidade começou a exigir que os garotos fossem à missa para
poder jogar futebol. Então, eles se reuniram debaixo de uma árvore e deci-

diram fundar seu próprio clube, que existe
até hoje.

Na escola, Tabaré gostava de estudar bi­
ologia. Desde criança, sempre pensou em

ser médico. Com quinze anos terminou o se­

gundo grau e começou a trabalhar. Fez pi­
sos de taco em uma carpintaria, vendeu jor­
nais, trabalhou num armazém. Em 1962 vol­
tou a estudar, à noite, fazendo aulas prepa-

ratórias para a faculdade de medicina. Trabalhava das 7h às 17h, estudava
até a meia-noite e chegava em casa perto das duas da madrugada.

Naquela época, sua mãe morreu de câncer. Nos cinco anos seguintes,
perdeu também a irmã e o pai, vítimas da mesma doença. Desde então,
escolheu um inimigo e começou a lutar. Formou-se médico oncologista para
combater o câncer. Durante os seis anos de universidade, Tabaré dividia o

tempo entre as aulas, o trabalho e a família. Já estava casado e com filhos.
Sobrava pouco tempo para a militância no sindicato e na política.

Em 1972, completou sua especialização em Oncologia e Radioterapia.
No bairro, os amigos alugaram um caminhão para ir à universidade apoiá­
lo no dia do exame final. "Vamos ter um doutor no bairro, sabe o que isso
significa para nós?", disse o amigo Daniel Marsicano ao jornal La Repúbli­
ca. Quatro anos mais tarde, o "doutor", fez outra especialização no Institu­
to Gustave Roussy, em Paris .

Tabaré dividiu sua vida profissional em Montevidéu entre o Hospital de
Clínicas, sua policlínica particular e as aulas na universidade. Durante a

ditadura, que durou de 1973 a 1985, integrou clandestinamente o núcleo
de médicos do partido socialista. Paralelo a tudo isso, foi presidente do
clube de futebol Progreso, fundado por seu avô e orgulho da população de
La Teja. Quando Tabaré assumiu o cargo, em 1979, a equipe estava na ter­
ceira divisão do campeonato nacional. No último ano de sua administração,
em 1989, o clube foi campeão uruguaio de futebol. Tabaré só deixou a

presidência do Progreso quando foi eleito prefeito de Montevidéu.
O convite para concorrer à prefeitura pela Frente Ampla naquele ano

pegou-o totalmente desprevenido. Ele já tinha recusado uma candidatura
ao Senado quando seu nome havia sido cogitado alguns anos antes. Seu
irmão Carlos conta que a família toda ficou surpresa com a notícia, mas
ninguém tanto quanto o próprio Tabaré. "Ele nunca pareceu levar jeito para
a política, mas o partido foi forçando e ele foi se criando", confessa.

O curioso é que Tabaré aceitou o convite, mas não achava que fosse
ganhar as eleições. No livro Conversaciones com Tabaré Vázquez, ele diz
que, na época, pensou apenas em dar uma contribuição ao partido. "Traba­
lho três ou quatro meses na campanha eleitoral, vamos às eleições, perde­
mos, e eu sigo com a medicina. Depois, a Frente teria cinco anos para bus­
car outro candidato", explicou.

Na campanha municipal daquele ano, Tabaré disse uma frase que se tor­
nou quase uma marca pessoal: "Se sou prefeito, entre tapar um buraco e
dar de comer a uma criança, dou de comer a uma criança". Foi chamado de
demagogo, mas a frase é repetida até hoje.

Depois da prefeitura da capital, Tabaré concorreu à presidência em 1994.
Obteve 30,6% dos votos. Em 1999 foi novamente candidato, venceu o pri­
meiro turno com 40%, mas, outra vez, não ganhou as eleições. Uma mano­
bra dos partidos tradicionais instituiu a disputa do segundo turno pela pri­
meira vez na história. Resultado: unindo forças com o partido Nacional, os
colorados conseguiram eleger Jorge Batlle presidente.

Com 50,7% dos votos, Tabaré finalmente venceu as eleições em 2004.
Para a presidência, ele leva sua experiência de vida, que o faz sentir-se "com
possibilidades reais de poder ajudar a mudar a situação dos que menos
têm, dos trabalhadores, dos aposentados". Para ele, "ser presídente, sobre­
tudo no Uruguai, significa gerar esperança nas pessoas". Por isso ele resol­
veu ser candidato, e para isso foi eleito.

---
�
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Depois de três décadas, cinco eleições e uma ditadura que a colocou na
ilegalidade por onze anos, a Frente Ampla finalmente conquistou amaioria
dos votos dos uruguaios. Em meio a uma recessão econômica que aumen­
tou o desemprego e a pobreza no país, a coalizão de partidos de esquerda
chegou ao poder graças a características populares e antioligárquicas, que
contrastam radicalmente com as políticas dos tradicionais partidos Nacio­
nal e Colorado. Desbancar a hegemonia desses dois partidos foi a motiva­
ção de grupos ligados à esquerda e aos trabalhadores na criação da Frente
Ampla, em 1971. Na sua fundação, a aliança contava com dez partidos,
além de grupos dissidentes de blancos (Nacional) e colorados, como rela­
ta Miguel Aguirre Bayley, no livroBlFrenteAmplio - Históriay documen­
tos.

Os dois partidos tradicionais tiveram origem logo após a independência
do Uruguai, em 1828. Vinculados a interesses comerciais e de orientação
liberal, os colorados estavam em permanente conflito com os blancos,
que eram ligados ao conservadorismo dos proprietários de terras. Depois
de mais de um século alternando-se no poder, os dois partidos caíram em

descrédito. Os compromissos firmados para privilegiar as oligarquias re­

sultavam em descaso com as necessidades básicas da população. Além dis­
so, as características que os distinguiam desapareciam cada vez mais. Co­
lorados e blancos convergiam ideologicamente para que nenhum dos dois
corresse o risco de assumir posições que comprometessem sua perma­
nência no poder.

O que seria uma reflexão de um militante dos partidos tradicionais é
ironizada pelo escritor uruguaio Eduardo Galeano:

- Eu achava que nós blancos havíamos ganhado, mas ganhamos nós
colorados - se ouvia dizer, assim ou invertido, em cada eleição. Por opor­
tunismo, sim, mas também porque depois de tanto co-governar, blancos e

colorados tinham se convertido em um partido único disfarçado em dois.
Distanciando-se da direita também nessa postura, a Frente Ampla, des­

de sua formação, é descrita como uma "frente unitária constituída por
forças políticas e cidadãos independentes. Os partidos estão vinculados
por uma aliança baseada no reconhecimento de que cada um deles deve
manter sua identidade", escreve Bailey em seu livro.

Em sua primeira eleição em 1971, com apenas dez meses de vida, a
Frente Ampla obteve 18% dos votos. O candidato à presidência era o gene­
rallegalista Líber Seregni, que logo se tornaria o primeiro grande líder da
coalizão. Derrotado nas eleições e, logo após preso por onze anos, duran­
te a ditadura militar, Seregni não viveu tempo suficiente para ver o triunfo
da Frente Ampla. Morreu em julho de 2004, três meses antes da vitória de
Tabaré Vázquez.

O general foi um dos responsáveis pela afirmação do caráter pacífico
da Frente. Nos primeiros anos da década de 1970, o clima era de crise
política, com protestos dos trabalhadores, ações dos guerrilheiros Iupa­
maros e repressão por parte do governo. Poucos meses antes de ser preso,
Seregni discursou pedindo uma trégua das ações dos militares e dos guer­
rilheiros. Dizia que o diálogo entre o povo e o governo era a saída para se

estabelecer a paz. "Para se alcançar a real pacificação, há que se entender
o verdadeiro significado da violência, suas profundas raízes em nossa eco­

nomia, em nossa sociedade", discursou, sem nunca ter sua reivindicação
atendida. Com a ditadura instaurada em 1973, Seregni foi preso e a Frente

Ampla colocada na ilegalidade até reabertura política em 1984. Durante
esses anos, parlamentares da oposição foram cassados, e militantes desa­
pareceram ou foram assassinados.

Nas eleições de 1984, a Frente Ampla perdeu novamente para blancos e

colorados, mas ampliou sua fatia do eleitorado. Seguindo uma característica
presente até os dias de hoje, a preferência pela esquerda se concentrava na

capital, onde vive cerca de metade da população uruguaia. A opção da popu­
lação de Montevidéu pela alternativa aos partidos tradicionais levou a Frente
Ampla a conquistar a prefeitura da capital em 1989. Nessa vitória, despontou
o novo líder da esquerda Tabaré Vázquez. A administração frenteamplista
teve sua competência reconhecida, tornando a capital um reduto da esquer­
da, fato comprovado pelos resultados das eleições mais recentes.

Para a eleição presidencial de 1994, a Frente Ampla lançou Tabaré como
candidato. O médico oncologista perdeu por apenas 2% dos votos. No pleito
seguinte, em 1999, Tabaré era novamente candidato, agora como favorito
nas pesquisas. No entanto, não seria desta vez que blancos e colorados
entregariam o poder.

Diante da derrota iminente da direita,seus representantes mudaram a

legislação eleitoral para que houvesse a possibilidade de segundo turno, o
que até então inexistia nas eleições uruguaias. Com 40% dos votos, Tabaré
venceu no primeiro, mas foi derrotado pela coligação dos partidos tradici­
onais no segundo turno.

Nas eleições de 2004 já não seria mais possível manobra alguma para
conter Tabaré. A profunda recessão provocada pelo governo colorado de
Jorge Batlle, que reduziu a renda per capita dos uruguaios em quase um

terço, facilitou a vitória da Frente Ampla, ainda no primeiro turno. Enfim,
chegava ao poder o idea! de esquerda construído em mais de três décadas.

JoãoGrando

URUGUAI

Franta Ampla vanca dapois da 34 anos
A profunda racassão provocada palo
govarno antraguista da Dattla facilitou
vitória da coalizão da asquarda

No dia daposse de Vázquez, uruguaios não esqueceram seusmilhares de desaparecidospolíticos da ditaduramilitar

AlvioOUlusã4 Ogritodasruas
uruguaiasnosemocionoueenvolveu

GeneralArtigas contempla liberdade

Vovó estava de saco cheio da direita

� Cadapaís tem suagente, sua cultura e sua história. Nunca háhistória que se
!g repita, cultura que se assemelhe nem gente que separeça. Bpor terem sempre,
� gente cultura e história, uma identidade naturalperceptioel logo no primeiro
� contato, conhecer umpaís deperto é sempre uma experiênciafascinante. Não
� visitamos o Uruguai como o turistapadrão que destina suas viagens à visita de
� lugares-clichê,preocupando-semais com asfotos do que com a observação. Co-

nhecemos opaís a.fundo, escutamos seu chão,perquirimos, perscrutamos.Inda­
gamos sobre cada cena, sobre suas causas. Entendemos as razões dos aconteci­
mentos, os valores que se definiam tacitamente nas atitudes.

Quando se chega num chão novo, nuncapisadopor nós, não espantam so­

mente as diferenças, mas também as semelhanças. E verdade que o novo povo
veste sempre roupas diferentes, anda em carros de outros modelos e dança can­
ções de ritmo curioso. Porém, se vê também nos novos rostos os mesmos sorrisos
de amizade, as mesmas expressões de ódio, e osmesmos semblantes de esperan­
ça que sefazempresentes em todos ospovos doplaneta. Era isso o que chamava
a atenção no Uruguai.

A esperançaganhava vida nova nas expressões daspessoas. E sua materiali­
zação era tão grandiosa quanto havia sido em todos ospovos que viveram mo­

mentoshistóricos semelhantes. Cada semblante de cada um dos uruguaios reve­
lava umpedido demudança, imploravapormisericórdia, epara brasileiros que
viveram situação semelhante háapenasdoisanos, as cenas erammuitofamilia­
res.

É interessante ver um sonho tomar vida em um rosto. E quando milhares
desses rostos se somampelas ruas, o espetáculo se torna sublime egrandioso, e
alcança umpatamar talde beleza egraça que aspalavrasmais bem escolhidas e
as expressõesmais criativas seriam insuficientespara defini-lo. Assistir ao vivo
a sonhos que se uniformizam pelas ruas é algo que emociona mesmo os mais
insensíveis.

Bntretanto, o temor de que as esperanças se frustrem também insiste em

visitarqualqueranalistamenos otimista. Quemgarante, no mundo de hoje, que
os homens incumbidos de mudança têm força realpara enfrentar os diversos
mecanismos depreservação da velha ordem? E quem não tem algum medo de
que os tais modelos alternativos viáveis não sejam nada mais do que lorota?
Quem afirmaria, com os doispés no chão, que um governo novo irá implantar
políticas realmente novas e obter um resultado ímpar?

Perguntas demaispara quem só querfestcyar,para quem só desejafazer dos
motivos mais simples as comemorações mais belas. São muitas questõespara
umpovo que esperou quase dois séculospela ascensão aopoder de umpensa­
mentomais humano. Opovo uruguaio só queria celebrara vitória inesperada, o
ocaso dos antigos donos do ouro. Só queriamgritar aomundo que insistiam em

permanecer vivos e que tinham braçosfortespara lutar contraasmazelas que os
conservadores inventaram de criar.

É interessante como, quando imersos nas dores, angústias e vontades de um
povo, nos sentimosparte dele, dispostos a lutarpelas bandeiras alçadaspor ele.
As ruas uruguaias lançaram sobre nossas cabeçasaquela rarapoção de esperan­
ça. Percorrendo aquele chãomanchado de sangue latino, percebemos osproble­
mas deles como iguais aos nossos, nos solidarizamos com seu grito, e sentimos
nopeito seu orgulho nacional Choramospor seus ídolos, vivemos sua história.

Os uruguaios, como todos os latinos, têmpercebido queaindafalta lutarpelo
restinho de liberdadeprivadapelo "modelo único" doNeoliberalismo. Como em
outras nações, incumbiu a esquerda da responsabilidade de libertação. Hoje,pro­
clamampelas ruas os nomes dosheróis escolhidos.Amanhã, apedrcyarão osmes­
mos indivíduos se a locomotioa não mudar de direção. Em História, nem todo
futuro é imprevisívei.

Leandro Uchôas
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Autor do livro Tabaré revelado (2004), sucesso de vendas no Uruguai, o
escritor, jornalista e professorMario Aparain conhece como ninguém o valor
do momento histórico vivido por seu país. Autor de três livros de contos e cinco
romances, é considerado um dos maiores escritores uruguaios contemporâne­
os, e seus livros já foram traduzidos em nove países. Foi diretor do Centro de
Cultura de Montevidéu durante o governo de Tabaré Vázquez, mas ainda não
tem cargo definido no novo governo.

�ro· �m Tabaré revelado, você descreve o novo presidente como

tlril:pºlítiC(ídiferente, que não tem os vícios e os esquemas mentais
dos .ttadicionais políticos latino-americanos. Por quê Tabaré é dife­
rente?
�o Delgado Aparaín- Os tradicionais políticos latino-americanos têm

uma ação de governo sustentada em uma visão economicista da sociedade. O
objetivo final é fazer crescer uma utópica torta, para depois ser dividida entre os

excluídos. Como há ISO anos estamos esperando a torta crescer, isso não con­

vence mais. Tabaré não surge de um partido político tradicional. Provém de
uma curiosa mistura de garotos pobres de um bairro de Montevidéu. E ao mes­
mo tempo, a essa vivência popular, se soma uma formação universitária. Quan­
do se inseriu no sistema político uruguaio, não abandonou sua forma de relaci­
onamento com os cidadãos, que é uma relação muito horizontal, nada paterna­
lista.

l-Você acha que esse clima de esperança que o povo uruguaio está
sentindo agora pode desaparecer quando o governo Tabaré começar a
enfrentar problemas?

MOA- Isso é um mistério que preocupa a todos. Convenhamos que, cada
vez que há eleições um setor da população tem grandes esperanças. A diferença
que há entre a esperança de agora e a esperança de cinco anos atrás é que pela
primeira vez um programa de governo foi confeccionado ao longo de trinta
anos com a participação da população.
l- Justamente por essa união muito forte entre os eleitores e o

futuro governo, a Frente Ampla não pode ter problemas parecidos
com que os que o PT vem tendo no Brasil? Tabaré não pode, de repen­
te, descobrir que apenas vontade política não basta para fazer as mu­
danças que há muito tempo defende?

MOA- Há uma diferença substancial entre a situação do PT no governo do
Brasil e a Frente Ampla. O PT se encontrou com uma estrutura político-adminis­
trativa do Estado brasileiro muito fragmentada. Os poderes locais brasileiros
são os mais potentes do mundo.Isso porque os governantes locais, os prefeitos,
se ocuparam do que os sucessivos governos nacionais não se ocuparam. Lula
não chegou a um Estado consolidado; o Estado brasileiro está por se consoli­
dar. Enquanto que, no Uruguai, temos o primeiro Estado total da América.
l- O problema da Frente Ampla não pode surgir de dentro do par­

tido, assim como o PT, que teve muitos problemas internos?
MOA- Sim, pode existir. A Frente Ampla tem um programa realizado de modo

consensual entre partidos, movimentos e conglomerados ideológicos. Isso sig­
nifica que esses setores também têm sua visão de país, de desenvolvimento soci­
al e até sua visão econômica da sociedade. E esse é o difícil papel de um articu­
lador e de um executor de programa como Ta­
baré.
l- Tabaré assume de uma forma seme­

lhante a de Lula. O brasileiro, quando as­

sumiu, prometeu estabilidade financeira e

manutenção dos compromissos com o FMI.
A crítica que existe hoje, depois de dois
anos, é que os compromissos foram man­

tidos, mas a parte social foi esquecida. Ta­
baré assume também prometendo estabi­
lidade, mas pelo que você falou, o plano
de emergência será mantido.

MOA- Eu creio que não foram visíveis, tal­
vez, no governo Lula, a espetacularização das me­
didas radicais. Há zonas muito sensíveis no Bra­
sil, como o problema dos sem-terra, a situação
indígena, a desocupação urbana, provocada pela
lentidão da reconversão industrial. Fábricas que
fecham gente que fica de fora. E isso gera des­
contentes. Porque os aliados dos industriais re­
conversores são os capitalistas, obviamente. A
maior parte da estrutura midiática joga a favor
deles, não a favor dos governos progressistas.
Em um governo como este [da Frente Ampla1 se

pretende executar um programa integral que in­
clua a educação, a saúde, a segurança. As ne­

cessidades são ilimitadas e os recursos são mui­
to limitados. Os partidos tradicionais praticam o

que em política se chama "gato pardísmo'', que
prega o seguinte: "mudemos um pouco para que
tudo siga como está".
l- Comparado com outros estadistas

latino-americanos, você acha que Tabaré
estámais para o Lula, ou mais para o Hugo
Chávez?

MDA- Esta é uma pergunta européia. Primei­
ro, porque se eu digo que é mais parecido com

Lula, estou aceitando que há dois modelos úni­
cos na América Latina. As próprias razões subje­
tivas para Tabaré ser o que ele é são muito dis­
tintas. Talvez se sinta [no Uruguai]. quando Lula
fala, uma linguagem mais familiar: pela seme­

lhança de idiossincrasias, pela comunhão de pro­
blemáticas históricas e por outras razões distin-

MARIO APARAíN

"0 mado ara
forta porqua a

asquarda ara
satanizada. Pra
vanei-Io houva,
a rafarineia,

Lula."

Entrevista:
João Grando, Leandro
Uchôas, Lucas Pereira

tas. Com a Venezuela não temos nenhuma [empatia], são problemáticas distin­
tas. Chávez seria um populista golpista.
l- Que planos Tabaré tem para tornar o Mercosul viável? O bloco já

foi criado há dez anos e até agora ..

MDA- É o afã de parecer-se Europa dos governos do Rio da Prata que os fez
criar sua própria União Européia. E criaram o Mercosul. O tema foi que o Mer­
cosul está integrado com cinco países onde os grandes, Argentina e Brasil, não
tratavam entre eles e criavam suas próprias condições conjunturais de acordo
com a situação. Mas na verdade, o Mercosul foi criado por um monte de palha­
ços: Menen, Lacalle, Collor de Melo, Stroessner. Mas agora há vontade política
de aprofundar o Mercosul com Kirchner e Lula, como uma forma de criar um
contrapeso à Aka.
l- Mas economicamente falando, o Mercosul seria viável? O Uru­

guai, com uma economia pequena, tem condições de competir e não
ser absorvido pelas economias do Brasil e da Argentina?

MDA- Eu tenho que acreditar que nunca vai ser absorvido, pela simples
razão de que o Uruguai não é competidor, e não pode ser competidor ainda. O
Uruguai pode buscar ser a Bruxelas do Mercosul, o centro administrativo. Pode
buscar se fortalecer como o centro de formação cultural do Mercosul. A ena­

ção de sistemas educativos regionais, científicos, estão aqui. Mas para isso tem

que haver uma política populacional no Uruguai. A administração central está
aqui agora. Isso nos entusiasma muito porque se podem fazer projetos de fron­
teira. Há por onde avançar sem ser competitivo. Se o Uruguai se especializar em
determinados setores, como as indústrias culturais, os alimentos e os serviços.
e estar mais ou menos na administração do Mercosul, se pode caminhar mais
tranqüilo nas duas gerações seguintes.

.

l- Mario, e o que você pensa dessa ascensão da esquerda na Amé­
rica Latina? A Argentina, de certo modo com Kirchner, Brasil, Vene­
zuela, Chile, o legislativo na Colômbia e agora o Uruguai. Isso é uma

coisa que veio para formar um novo paradigma, ou é um ciclo?
MOA- Em plena Guerra Fria, Washington decidiu que a América Latina deve­

ria formar parte da área de influência do dólar. Para que isso acontecesse se
criou um modelo econômico que se gerou cientificamente desde a Escola de
Chicago. Esse modelo gerou um desenvolvimento real, do que poderia ser a

modernidade do Estado e um fortalecimento sem limites do capital privado
Uma vez que a área do dólar já não tem mais fronteiras, começa a aparecer o
que se chama capitalismo selvagem. O capitalismo selvagem gerou quantidades
incríveis de miséria. Isso identificou a característica principal do sistema, a in­
sensibilidade social. Cada vez é maior o número de desesperados. Desespera­
dos que sustentaram maciçamente a Chávez, desesperados que se equivocaram
e sustentaram Fujimori, desesperados que se transformaram empiqueteros de
Menem, desesperados que se converteram nos sem-terra do Brasil. Tudo isso se
converte em uma frente de fratura do sistema.
l- Na sua opinião pessoal, por que Tabaré ganhou as eleições?
MDA- São vários fatores. Esse é um país conservador. Custa muito mudar

essa forma de ver o país. Por um lado porque a classe média passou bastante
bem, mas também porque a classe política dominante tratou de gerar medo no

restante da população mais pobre. Eu co-

nhecí, quando era militante jovem, gente
tão pobre quanto eu que não votava na Fren­
te Ampla porque tinha medo. O medo era

mais forte porque havia uma satanização
da esquerda. Essa satanízação começou a

reverte-se devido aos sucessivos fracassos
dos últimos anos, ao que se somou o pés­
simo governo de Jorge Bailie. Para vencer
o medo esteve aí também, como ponto de
referência, Lula.
l- A Frente Ampla também teve que

mudar o discurso para poder chegar
ao poder, assim como o Lula que usou

o seu bordão "Lulinha paz e amor"?
MDA- Sim. E ao mesmo tempo, duran­

te dez anos, Tabaré e sua equipe percorre­
ram o país escutando as pessoas. Isso co­

laborou para que as pessoas perdessem o

medo. Mas Tabaré já teria vencido nas elei­
ções anteriores se eles não estabelecessem
como último recurso o balotaje. Partido a

partido, a Frente Ampla já era a maior for­
ça política, quantitativamente e qualitativa­
mente. Creio que pesou também o progra­
ma, a conjuntura regional e a internacio­
nal. E a isso também se soma um carisma
muito forte de Tabaré.
l- E o que foi que mudou na Fren­

te Ampla?
MOA- Por exemplo, houve um movi-

mento em direção ao centro. O setor mais
radical da esquerda, que é emocionalmen­
te onde eu estou, ainda fala em romper com
o FMI. Por que não nos unimos com Lula e

Kichner e não deixamos de pagar a dívida
externa? Mas nossos países estão num beco
sem saída. Tinha-se muito medo que a Frente
Ampla rompesse com o Fundo Monetário e

não pagasse a dívida, e que isso gerasse es­

tragos econômicos. E o medo os venceu.

pondo de ministro da Economia um dos uni­
versitários liberais de esquerda mais respei­
táveis, Dalmo Astori.

Aparain: "Tabarépercorreu opaís escutando aspessoas, isso colaboroupara queperdessem o medo"

"Ascansão da asquarda Ii
rasultado do dasasparo
garado palo capitalismo"
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UFSC sediará congresso da SBPJor
Entidade reúne pesquisadores em novembro e vai lançar revista internacional

The Gleaner
põe arquivo de
171 anos na web

Um dos jornais mais antigos em

circulação no hemisfério ocidental, o
jamaicano The Gleaner, disponibilizou
em 28 de fevereiro seu arquivo de 171
anos para acesso via Internet. Entre as

mais de 770 mil páginas históricas,
podem ser encontradas reportagens

sobre uma revolta de escravos libertos
em 1865, a chegada do primeiro

automóvel à Jamaica no começo do
século XX e o obituário de Bob Marley,

por exemplo. Fundado em 1834, o
Gleaner é o diário mais antigo em

circulação no Caribe e o primeiro da
região a ter o arquivo disponível na

Internet.
O acesso às reportagens históricas é
pago, com valores que variam de US$
7,95 por dia a US$ 49,95 ao ano. As
matérias podem ser visualizadas em

formato PDF e impressas, baixadas ou

enviadas por correio eletrônico, a partir
do endereço http://

qleaner.newspaperarchlve.com,
"Queríamos pôr esse arquivo à

disposição não apenas para os nossos

jornalistas, mas para pessoas em toda
parte", disse o gerente de tecnologia do

Gleaner, Errai Knight, em texto

publicado no jornal O Estado de São
Paulo. "Eu estou muito empolgado", diz,

"por causa da perspectiva de ter a
história jamaicana disponível ao

público. Eu não gosto de prever essas
coisas, mas estou certo de que com

boa exposição e boa promoção, o
arquivo será uma boa fonte de renda."
O Gleaner é também o diário mais lido
da Jamaica. Segundo Canute James,

professor de comunicação da Universi­
dade das Indias Ocidentais em Mona

(Jamaica), é um jornal "que tende a ser

conservador, apoiando principalmente
os interesses do setor de negócios e

atacando qualquer excesso ideológico
por parte do governo". Com relação ao

atual governo jamaicano, ele explica
que "há uma relação cordial e de

respeito mútuo entre o Gleaner e o

governo, assim como entre o governo e

toda a mídia".
O Gleaner integra a empresa The
Gleaner Company, dona de outras

cinco publicações diárias e semanais
na Jamaica, além de duas no Canadá e

Estados Unidos e uma no Reino Unido.
Os veículos publicados no exterior são

destinados a jamaicanos e outros
caribenhos que vivem na América do

Norte e Grã-Bretanha.

Felipe Silva

Comunidades no Orkut ajudam a encontrar
..,

emprego e sugerem pauta para reporteres

Até o início do segundo semestre, o quadro
de professores do Departamento de Jornalismo
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
deverá receber um grande reforço na área da pes­
quisa. O professor Elias Machado Gonçalves, atu­
almente da Universidade Federal da Bahia (UFBA),
já cuida de sua transferência para Florianópolis
- direito que tem para acompanhar a esposa, pro­
fessora Tattiana Gonçalves Teixeira, recém con­

tratada para o Curso de Jornalismo da UFSC.
Com mestrado e doutorado ernjornalisrno pela

Universidad Autônoma de Barcelona, na Espanha,
e uma carreíra fortemente dedicada à pesquisa,
Gonçalves é também presidente da Sociedade Bra­
sileira de Pesquisadores em Jornalismo (SBPJor),
entidade fundada, em 2003, por 96 sócios, para
agregar estudiosos na área e facilitar a captação
de recursos junto às agências de fomento à pes­
quisa. Após um ano e meio de atuação, ele consi­
dera que a sociedade teve êxito nos seus objeti­
vos. "Fomos recebidos pela diretoria do Conse­
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec­

nológico (CNPq) e da Coordenação de Aperfeiço­
amento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e

pelo próprio ministro da Educação, Tarso Genro,
e recebemos financiamentos para nosso congres­
so no ano passado".

Em 2005, a SBPJor pretende lançar os dois
primeiros números daBrazilianjournalismRe­

search, a revista semestral da entidade, escrita em
inglês; organizar o Prêmio Adelmo Genro Filho
de Pesquisa; preparar, para 2006, o Global Mee­
ting in Journalism, que reunirá, no Brasil, os prin­
cipais pesquisadores em jornalismo dos cinco
continentes. E, em novembro, organizará seu ter­

ceiro congresso, em Florianópolis.
Congressos- O I Encontro Nacional de Pes-

Conhecer pessoas com interesses comuns dei­
xou de ser exclusivamente tarefa do acaso ou de

algum amigo influente. Utilizando a Internet como

suporte surgiu, em fevereiro de 2004, o Orkut
(www.orkut.com). uma rede de socialização ca­

paz de reunir milhares de pessoas nas suas várias
comunidades. Mais de mil delas já foram criadas
relativas à atividade jornalística no Brasil.

Para quem procura contatos com estudantes e

jornalistas através da web de diversas áreas e vá­
rias partes do País, a comunidadejornalismo é
um bom lugar. Já as comunidades do Folha de São
Paulo, dojornal doBrasil, da Cartaôapital, en­
tre outras, permitem que qualquer um faça suas

sugestões ou reclamações diretamente com os res­

ponsáveis pelas matérias. Quem não gosta de es­

perar até o dia seguinte para ler a matéria do dia,
deve encontrar ínternautas afins emjornalismo
Online ou nojornalismo Digital" Mas quem ain­
da prefere ter as informações na mão pode discu­
tir diversas técnicas jornalísticas na comunidade

jornalismo Impresso.
Emjornalísmo Cientifico, a troca de opini­

ões sobre projetos de monografia e informações
sobre pós-graduação na área são o forte. Os cui­
dados com o meio-ambiente e a forma como a

mídia explora o tema são as principais discussões
na comunidade dojornalísmoAmbiental. A aná­
lise da grande mídia tem seu lugar garantido nas

comunidades do Comunique-se e do Observató­
rio da Imprensa.

Um grande fenômeno que se verifica no Orkut
é a enorme quantidade das comunidades 'Eu
Odeio' - são mais de mil, somente em português­
e o jornalismo não escapa da tendência. Para quem
não gosta da linha editorial da revista Veja, por
exemplo, as comunidades são muitas: Eu Odeio a

Veja,A Revista Veja é doMal, VejaQueMentira,
entre outras. Já os leitores assíduos do semanário

quisadores em Jornalismo foi rea­
lizado na Universidade de Brasília
(UnB), em novembro de 2003, e

reuniu mais de 100 pesquisadores,
que apresentaram 60 trabalhos ci­
entíficos. Na ocasião, foi eleita a

primeira diretoria. Em 2004, mais
de 300 pesquisadores participaram
do II Encontro, realizado na Facul­
dade de Comunicação da UFBA.

Com a aprovação unânime da
proposta de Eduardo Meditsch, di­
retor científico da SBPJor e profes­
sor de Jornalismo da UFSC, de se

fazer o III Encontro Nacional de
Pesquisadores de Jornalismo em Machado: eventomundialem2006
Florianópolis, cabe ao Curso de
Jornalismo da UFSC a organização do evento, que se

realizará nos dias 25 e 26 de novembro. Para Medits­
eh, a participação da UFSC tem um simbolismo gran­
de, pois ocorre no momento em que o Departamento
de Jornalismo prepara o lançamento, para 2006, do
primeiro Mestrado Acadêmico emjornalísmo no país.

No ano passado, o Departamento de Jornalismo
da UFSC realizou o 7° Fórum Nacional dos Professo­
res de Jornalismo e o 2° Encontro Nacional da Rede
Alfredo de Carvalho. O professor Elias Machado, que
esteve em Florianópolis na época, consídera que os

eventos foram de grande importância para o aumen­

to no número de sócios da SBPJor. "Fizemos uma boa
campanha de filiação. Aproveitamos para divulgar a
nossa entidade entre os pesquisadores presentes. Ob­
tivemos bons resultados".

A participação da UFSC- A importância da UFSC

para a SBPJor não está apenas na realização do pró­
ximo congresso. Além de Meditsch na diretoria da en­
tidade, o professor Francisco Karam, também da UFSC,

faz parte do Conselho Adrninistra­
tivo e, dos 129 sócios listados no
sítio da sociedade
(www.sbpjor.org.br), sete são da
Universidade Federal de Santa Ca­
tarina. O projeto gráfico e as pri­
meiras atualizações do sítio da

SBPJor foram feitos por alunos do
Curso de Jornalismo da UFSC.

Para Gonçalves, a tendência é

que a UFSC se torne uma referên­
cia tanto no Brasil, quanto nos pa­
íses de língua portuguesa e na íbe­
ro-América, com a criação do
mestrado e, amédio prazo, de um
doutorado. "Atualmente a UFSC já
é referência nacional no ensino de

jornalismo e conta em seus quadros com um dos mai­
ores pesquisadores brasileiros em jornalismo, Nilson
Lage. E aqui trabalhou Adelmo Genro Filho, um dos
mais inovadores pesquisadores em jornalismo que
conheço", conclui. No entanto, ele destaca a necessi­
dade das pós-graduações. "Como em qualquer lugar
do mundo só haverá a ínstítucíonalízação da pesqui­
sa e a criação de uma cultura de pesquisa com o co­

meço do mestrado e a seguir do doutorado, e com o

aumento da inclusão de alunos de graduação na ini­

ciação científica".
Com a conclusão de sua transferência, Gonçalves

deve iniciar suas atividades na UFSC no segundo se­

mestre. Para ele, não haverá problemas em atuar nas

áreas que tem formação, como jornalismo impresso,
radiojornalismo, teorias do jornalismo e jornalismo
digital. Mas assume uma preferência pelo jornalismo
digital, área para a qual tem dedicado suas pesquisas
nos últimos dez anos.

Thiago Macedo

podem entrar na comunidade Re- � Núrneros- jornalismopara
vista Veja e ficar sabendo, inclusi- 8! Crianças, Econômico, Interna-
ve, das senhas do mês para ler a re- .� cional, Musical, Empresarial,
vista na Internet. fI Automobilístico, Country. Com

Para não chegar na reunião de tantas comunidades diferentes, é
pauta e ficar de boca fechada, lima natural imaginar que muitas pes-
boa ferramenta é a comunidade soas se interessem pelos temas.

Pautas Online que, além de forne- Em janeiro já somavam 4 milhões
cer sugestões de pauta, pode aju- as pessoas cadastradas no Orkut
dar na descoberta de fontes para al- e cerca de 66% delas afirmam ser

guma matéria. Informar através da do Brasil. As principais comuni-
imagem é o desafio dos que fazem dades jornalísticas, como ajor-
parte da comunidadeFotojornalis- nalismo, Trabalho para jorna-
mo Brasil. listas e Observatório da Im-

A crescente competição profis- prensa, contam, em média, com
sional no mercado da comunicação 3,5 mil desses membros. O per-
motivou a criação de algumas das k' d d ,R fil dos orkutianos é de pessoas
comunidades jornalísticas do

Mr. O� ut:ma or o sojuoare jovens _ 56% com idade entre 18
Orkut. NajornalistasDesempregados, a preocupação e 25 anos - interessadas, principalmente, em fazer
é encontrar soluções para a situação de quem não en- novos amigos - cerca de 90% delas. Aumentar a rede
contra trabalho na área. Eu Vivo de Freela é outro de contatos profissionais, no entanto, aparece como
exemplo de comunidades dedicadas a quem não tem interesse de aproximadamente 29% dos membros.

emprego fixo. "Trabalhar melhor a comunicação no Quem se interessou por alguma das comunidades
setor que mais cresce no Brasil" é a descrição da co- ou quer simplesmente procurar velhos amigos, bas-
munidadejornalístas doAgronegócio. Também foca- ta pedir à alguém que já faça parte da rede para ser
da nas falhas de comunicação na profissão está o gru- convidado. A partir daí, é só se embrenhar nos labi-

po Pérolas dojornalismo, destinada a "zoar" das ga- rintos orkutianos e procurar alguma comunidade
fes gramaticais cometidas por alguns profissionais. de seu interesse.

Fugindo das hard news encontra-se grupos como o A "rede de socialização foi criada por Orkut

dOjornalismo Literário, voltada aos las de Fernando Buyukkokten, um turco de 29 anos, programador do
Morais, John Hersey e outros. Os aficionados por video- Google, sistema de buscas na Internet. Em sua página
game têm o seu lugar reservado na comunidadejornalis- pessoal, atualizada pela última vez em abríl de 2001,
mo deGamesBrasil. Quem gosta de jornalismo esporti- o mentor da mais recente epidemia virtual diz que
vo pode discutir a cobertura da mídia brasileira sobre o seu objetivo de vida é "experimentar as coisas mais

assunto nacomunidadejomalismoEsp011ivo. Masquem radicais da vida e nunca olhar para trás ou se arre-

acha que asmatérias desta área têm aindamuito amelho- pender de alguma coisa". Com certeza este seu obje-
rarpodediscutircomofazerissonacomunidadeEuOdeio tivo está plenamente realizado hoje.
jornalismo ESP011ivo, além de votar na "figura mais in- Marco Junqueirasuportável da imprensa telesportiva brasileira".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sigilo da fonte vence guerra nos EUA
Foi a primeira batalha ganha pelos princípios

jornalísticos. No dia 24 de fevereiro, o juiz federal
RobertW. Sweet decidiu, em NovaYork, que o pro­
motor Patrick]. Fitzgerald não teria o direito de
quebrar o sigilo telefônico dos repórteres do New
York Times, Judith Miller e Phillip Shenon. O pro­
motor pretendia averiguar quem seria a fonte dos
repórteres no caso do crime de divulgação da iden­
tidade de Valerie Plame, agente da CIA. Depois das
condenações em duas instâncias (ambas suspen­
sas por recurso) de JudithMiller e de outro repór­
ter, Matthew Cooper, da revista Time, por terem se

negado a revelar os informantes, a decisão do juiz
Sweet sinaliza que o caso pode tomar outro rumo.
Miller e Cooper fazem parte de um grupo de dez
jornalistas americanos que, atualmente, sofrem pro­
cesso pela proteção de sigilo profissional.

O caso Valerie Plame- O processo come­

çou em julho de 2003, quando o colunista ameri­
cano ultraconservadorRobert Nowakpublicou, no
Washington Post e em dezenas de outros jornais,
a identidade da agente secreta. Nos Estados Uni­

dos, o vazamento da identidade de um agente se­

creto é crime com pena de até dez anos de pri­
são. Na época, ficou claro que o vazamento deu­
se por questões políticas referentes ao marido de
Plame, o ex-embaixador democrata Joseph Wil­
son, que tinha dado declarações embaraçosas
para o governo Bush. Numa missão que realizara
um mês antes para a CIA no Níger, Wilson consta­

tou que eram falsas as afirmações do presidente
Bush sobre a compra de minério de urânio no

pills africano para ser usado em armamentos ira­

quianos de destruição em massa.

Em agosto de 2004, Matthew Cooper, repórter
da revista Time, foi condenado à prisão pelo crime
de desobediência ao tribunal, uma vez que se recu­

sou a revelar as suas fontes, e a Time foi multada
em mil dólares por dia até que entregasse uma do­
cumentação sigilosa exigida pelo tribunal. Cooper
se recusou a testemunhar, mas voltou atrás após
receber o aval de seu informante, Lewis "Scooter"
Libby, chefe de equipe do vice-presidenteDick Che­
ney. O tribunal não se contentou com o nome

_ .e

intimou o repórter a revelar novas fontes. Cooper
mais uma vez se negou e a desobediência the valeu

.

É inegável a vocação da repórter Judith Mi­
ller para a polêmica. Aos 57 anos de vida e

quase 30 como repórter do New York Times,
ganhadora do Prêmio Pulitzer em 2001 por ma­
térias sobre Osama bin Laden e AI Qaeda, Mil­
ler sempre soube como se manter em evidên­
cia. Em 1983, ela foi a primeiramulher a assu­
mir a chefia da agência do NYT, no Egito, res­
ponsável pela cobertura do Oriente Médio. Ain­
da na década de 80, trabalhou como corres­

pondente na Europa, antes de voltar aos Esta­
dos Unidos para assumir o cargo de editora
em Washington.

Com sua experiência no Egito e na cobertu­
ra dos conflitos no Golfo Pérsico, em 1990,
Miller escreveu best-sellers sobre o Oriente
Médio e o terrorismo. Um deles - Deus tem
noventa e nove nomes, de 1996 - explora o

extremismo islâmico em países do Oriente Mé­
dio. Para os críticos, o livro não passa de um

conjunto de impropérios e distorções da co­

bertura do Islã nos meios de comunicação ame­
ricanos.

Judith Miller, que é vista com desconfiança
até dentro da própria redação por suas posi­
ções pró-governistas, foi a responsável por con­
troversas matérias sobre o suposto arsenal de
destruição em massa que Saddam Hussein es­

conderia no Iraque, dando ainda mais força
aos argumentos de George Walker Bush para
iniciar aguerra. Mais tarde, as informações so­
bre as armas químicas de Saddam se revelari-

18 meses de prisão, suspensos
em seguida por um recurso. Na
mesma época, Judith Miller, do
NYI', sofreu a mesma penaliza­
ção, também suspensa.

As duas penas foram decreta­
das pelo juiz Thomas F. Hogan,
que reconheceu que ambos os

jornalistas "agiram profissional­
mente de boa fé", mas justificou
a condenação, alegando que a

quebra do sigilo das fontes seria
apropriada em termos de equili­
brio da "liberdade de imprensa
e da necessidade de procedimen­
to criminal".

Relação com terroristas­
No final de fevereiro, o promotor Patrick Fitzgerald
resolveu mudar o foco de atuação. Seu novo argu­
mento era de que as gravações seriam úteis na in­
vestigação de ações de caridade islâmicas visando
beneficiar o terrorismo. No entanto, o juiz Sweet
decidiu que não havia evidências suficientes para
que fosse superado o que o juiz classificou como

"proteção substancialmente legal do direito dos re­
pórteres".

A decisão foi marcadamente diversa da decisão
de uma comissão de três juízes da Corte de Recur­
sos do Distrito de Colúmbia, que na semana anteri-

_

or haviam requisitado a prisão de Miller e Cooper
por se recusarem a testemunhar diante do grande
júri - um grupo de 21 cidadãos que determina se

houve ou não crime. Para sua decisão, Sweet con­
siderou sob quais padrões legais os repórteres po­
dem ser intimados a depor em ações que envolvem
terceiros, no caso das gravações que poderiam re­

velar fontes confidenciais.
A principal importância da decisão de Sweet foi

a interpretação diferente de outra decisão da Su­

prema Corte, em 1972. Na época, ficou decidido
que não havia privilégio assegurado na Primeira
Emenda para que os jornalistas protegessem suas

fontes em investigações criminais de instância fe­
deral. Desde essa decisão, 49 Estados e o Distrito
de Colúmbia concluíram que essa proteção existe
ou deveria existir. Para o dono doNew York Times,

;1 Arthur Sulzburger jr., acabar

i com o sigilo das fontes pode ter
os

um grande impacto no futuro do
jornalismo, pois a proteção das
fontes foi determinante em ca­

sos como Watergate.
O direito de calar- A gran­

de discussão que se instaurou no
campo da ética americana é se

a profissão de jornalista tem o

mesmo privilégio do silêncio de
outras. Advogados, membros do
clero, cônjuges, médicos e tera­

peutas são dispensados pela le­
gislação americana de depor so­
bre fatos que tomaram conheci­
mento no exercício profissional

ou na privacidade do lar. Para jornalistas, há no as­

sunto uma grande nebulosa e muita controvérsia de
juiz para juiz, de tribunal para tribunal.

No caso da agente secreta Valerie Plame, há uma
nebulosa ainda maior, levantada em editorial pelo
LosAngeles Times, que gira em torno do colunista
Robert Nowak. A maioria dos jornalistas e colunis­
tas americanos credita o maior erro a Nowak. Mes­
mo assim, ninguém explicou os motivos de os re­

pórteres responderem criminalmente por defender
a identidade dos que cometeram o verdadeiro cri­
me, enquanto o colunista do Washington Post, que
foi quem detonou a bomba "Plame", não foi inco­
modado pela justiça.

A promotoria preferiu, desde o começo, investir
contra os repórteres que apuraram o caso, em vez

de pressionar Nowak ou ir direto à caça das fontes.
Este, aliás, foi um dos argumentos do juiz Robert
Sweet. Para ele, assim como para a organizaçãoRe­
pórteres Sem Fronteira, os promotores devem es­

gotar todas as possibilidades de investigação antes
de decidir pela quebra de sigilo telefônico. O pro­
motor Patrick]. Fitzgerald não pensa damesma for­
ma. "Nós discordamos respeitosamente da decisão
do juiz Sweet e estamos considerando nossas op­
ções de apelação". E a promessa de novas batalhas
entre a necessidade de investigação de um crime,
por parte da justiça, e o respeito à ética jornalística,
em seu princípio de preservar as fontes.

am falsas e Miller arcaria com
todo tipo de crítica. Em entre­
vista a OEstado de São Paulo
na semana da decisão do juiz
Robert W. Sweet, JudithMiller
alegou que as fontes a induzi­
ram ao erro. "A polarização
provocada pela guerra fez as

pessoas buscarem bodes ex­

piatórios, e eu era um bode
expiatório natural".

E foi devido a esta proxi­
midade com os neoconser­

vadores de Bush que a pos-
Miller: uma dos dezprocessados

sibilidade de Judith Miller
pegar até 18 meses de prisão soou estra­
nha. Christopher Simpson, professor da Es­
cola de Comunicação da American Univer­

sity, em Washington, e estudioso das leis de
imprensa nos Estados Unidos, vê no caso

uma "deliciosa ironia" já que o Estado ame­

ricano se voltou contra a repórter que, se­
gundo ele, construiu sua carreira em asso­

ciação com a ala neoconservadora do Par­
tido Republicano. "Nos últimos 20 anos",
diz ele, "Miller promoveu uma linha de alar­
me extremo sobre o que ela define como

terrorismo e que vai muito além da reali­
dade". Para a repórter a situação é absur­
da. "Estou sendo acusada de desacato à

Ius­
tiça por me recusar a prestar depoimento
sobre algo que nunca escrevi. É uma coisa

-§ meio orwelliana", reclama,if
Q remetendo ao autor de
�
g 1984, no qual, entre outras

� repressões, os cidadãos pa­
� gavam por crimes que não
l haviam cometido.
co

A reabilitação- Ao sen-

tar no banco dos réus por
defender o sigilo da identi­
dade de suas fontes, Judith
Miller subiu no conceito dos
colegas. "Isso a reabilitou
um pouco", declarou Lucy
Dalglish, diretora do Comitê
de Repórteres para a Liber-

dade de Imprensa. Miller fez seu cartaz entre
os defensores da ética jornalística com decla­
rações nas quais dizia-se preparada para a pri­
são se isso fosse necessário para proteger a

confidencialidade de suas fontes. "Somos tão
bons como jornalistas quanto forem as nossas

fontes. É vital para nossa profissão. Mas estou
otimista com a decisão de nosso tribunal, acre­
dito em nossa democracía", declarou a O Es­
tado de São Paulo. Depois de mais de um ano

e meio de dúvidas quanto ao futuro, a decisão
do juiz Robert W. Sweet trouxe alívio e mos­

trou que, apesar do susto, Judith Miller tinha
razão de estar confiante na democracia que
sempre apoiou.

Textos: Thiago Macedo

A repórter Maria Esther Martínez, do
jornal La Un;ón de Mareias, do Estado
de Mareias, sul do México, utilizou-se
da garantia constitucional do segredo
de profissão em depoimento prestado
à Procuradoria Geral de Justiça do
México, em 7 de março. A jornalista foi
indicada como testemunha pelo ex­

funcionário da Secretaria de Desenvol­
vimento Urbano e Obras Públicas do
Estado de Morelos, ManUel Salazar
Castelán, para que revelasse a sua

fonte de informações em reportagens
feitas em 2002. Os artigos de Martínez
deram início a uma série de procedi­
mentos administrativos instaurados
contra o ex-secretário da Secretaria,
Jesús Sotelo e outros funcionários do
governo.
Martínez pôde proteger a identidade
de suas fontes graças às reformas
constitucionais ocorridas em 2003, que
garantiram aos repórteres o sigilo
profissional. A repórter baseou sua

defesa na Constituição Política do
Estado de Morelos, que estabelece o

direito ao segredo profissional como
uma "extensão da liberdade de
pensamento". Segundo a Sociedade
Interamericana de Imprensa (SIP), em
seu relatório anual, o México registrou
uma diminuição no número de
atentados à liberdade de expressão no

período de 2002/2003, porém ainda
ocorrem várias denúncias de boicotes
publicitários, ameaças, ações judiciais
e detenções contra jornalistas.
Casos de assassinatos e prisões
arbitrárias contra jornalistas são
freqüentes no México, principalmente
contra aqueles que trabalham em

áreas relacionadas com o narcotráfico,
conforme a SIP. Em 11 de março de
2002, Martínez foi presa na cidade de
Xochitepec sob acusação de difama­
ção sobre ordens do procurador de
Justiça, depois de publicar críticas
contra ele e contra a Polícia Ministerial
sob sua direção. Depois de interrogada
durante várias horas, a repórter foi
colocada em liberdade. Apesar da
prisão por crime de imprensa ser

considerada uma afronta aos direitos
humanos pelas organizações internaci­
onais, a legislação mexicana ainda
estabelece pena de detenção para o

delito de difamação.
Em fevereiro de 2001, na cidade
fronteiriça de Ojinaga, Chihuahua, o
jornalista José Luis Ortega Maia foi
assassinado, mas não foi esclarecido
se os motivos do crime, que ainda está
sem punição, estão relacionados com

a atividade profissional da vítima.
Diante do número de investigações
inconclusas sobre assassinatos de

jornalistas no país, foi criado um grupo
de revisão na Secretaria de Governo
para analisar a situação atual dos
casos. O grupo reúne representantes
de órgãos de direitos humanos e

diversas associações de jornalistas,
que analisam um total de 59 denúncias
de crimes deste tipo.
A situação da liberdade de imprensa
no México, no entanto, não parece ser

prioridade para o presidente Vicente
Fox. Indagado por membros do
Repórteres Sem Fronteiras, ONG de
defesa dos jornalistas com sede em

Paris, sobre a questão das penaliza­
ções dos delitos de imprensa, Fox
respondeu que os repórteres que
publicam informações obtidas
ilegalmente devem ser denunciados e

que os jornalistas "são cidadãos como

os demais".

Marianna Aragão

De defensora para alvo dos conservadores
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Editora obriga jornalista a virar PJ
Empresa quer contratar exclusivamente pessoa jurídica para não pagar encargos

Evento discute
memória da
mídia, no RS

o 30 Encontro Nacional da Rede
Alfredo de Carvalho de 2005 está

confirmado para os dias 14,15 e 16
de abril e acontece no Centro
Universitário Feevale em Novo

Hamburgo (RS). Com o objetivo de
refazer, atualizar e aprofundar as
discussões sobre a memória da
midia brasileira, nesta edição o

evento terá 10 grupos de trabalho,
mesas redondas e apresentações

regionalistas. A novidade deste ano

para os participantes será um grupo
de trabalho que discutirá a impor­

tância da História da Midia Alternati­
va e a realização do Fórum de

Professores de Relações Públicas
no último dia do evento.

Com cerca de 250 inscritos, entre
professores, pesquisadores e

acadêmicos, o 30 Encontro da Rede
Alcar segue com as inscrições

abertas, que podem ser feitas pelo
sitio

www.feevale.br/redealcar.

Coleções de
jornais à venda:

Pasquim...

o professor de Jornalismo da
Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC), Hélio Schuch,
está disponibilizando para venda

uma coleção de jornais da imprensa
alternativa brasileira das décadas

de 70 e 80. A maior parte do arquivo
é composta por edições dos jornais
Movimento, O Pasquim e Coojornal.
O acervo está dividido em encader­
nações de capa dura, com cerca de

35 exemplares em cada volume.
A coleção mais completa é a do
semanário O Pasquim, uma das
mais importantes publicações de

humor dos anos da ditadura militar,
que chegou a alcançar, em 1970, a
tiragem de 220 mil exemplares. São
13 encadernações com exemplares
do jornal, que incluem da segunda

até a 150a edição. O professor
também possui encadernações de
veiculas diversos que circularam na

época da ditadura, como Veja, Istoé
e Visão. Interessados podem entrar
em contato com o professor pelo e-

mail: schuch@matrix.com.br.

No dia 25 de fevereiro em São Pau­
lo a diretoria do jornal Gazeta Mer­
cantilmareou uma reunião com os jor­
nalistas para solucionar as pendênci­
as trabalhistas entre a empresa e pro­
fissionais. No começo da reunião, Hé­
lio Tuchler, vice-presidente administra­
tivo da Editora JB (grupo controlador
da GM), reclamou da ausência de re­

presentantes da redação. "Não tinha
pensado que resolveria os problemas
um a um", disse. Depois de várias dis­
cussões entre os cinco jornalistas presentes e os

membros da diretoria, Tuchler começou a esbra­
vejar de pé, mandou que todos se calassem por­
que quem mandava na empresa era ele. Ouvindo
os gritos, os jornalistas Renato Acciarto e Ales­
sandra Paz se levantaram da mesa e deixaram a

reunião. Tuchler pediu o nome dos dois jornalis­
tas. À tarde daquele mesmo dia, os dois profissi­
onais estavam demitidos. Além deles, mais 25
jornalistas foram demitidos em 2005.

Este foi o relato dos dois demitidos. Eles pedi­
ram uma comunicação formal da empresa, mas
não foram atendidos. Conforme sua versão, eles
ainda não receberam os salários de janeiro e fe­
vereiro. "Ainda mais: não há fundo de garantia
depositado, nemmulta para os jornalistas, muito
menos vergonha na cara de quem comanda uma
empresa que desafia a lei e as pessoas que cola­
boraram com a sua existência com o suor de cada
dia", escreveram em um ofício encaminhado ao

Sindicato dosJornalistas de São Paulo (SJSP). Re­
nata Acciarto era editor do caderno Carro/lndús­
triaAutomobilística e Alessandra Paz, repórter de
finanças.

A relação entre a GazetaMercantil e o SJSP
virou caso de polícia em março. A entidade en­

trou, no dia 2, com uma queixa crime contra a

Editora JB pedindo a abertura de inquérito poli­
cial por "frustração de direito assegurado por lei

trabalhista". De acordo com o sin­
dicato, a Editora JB está obrigando
todos os jornalistas contratados a se

tornarem Pessoas Jurídicas "PJs",
com a ameaça de não pagarem os

salários a quem não abrir suas em­

presas.
De acordo com o professor Fran­

cisco Karam, que ministra a discipli­
na de Legislação e Ética Jornalística
na Universidade Federal de Santa Ca­
tarina (UFSC), em alguns casos é in­

teressante tanto para o jornalista quanto para a

empresa que o profissional sejaPJ. É a vertente

para quem tem consultoria em jornalismo ou

para quem recebe altos salários. No entanto, o
professor diz que "parece-me ilegítimo e ilegal,
embora não seja da área jurídica, quando isso
beneficia apenas a empresa, que deixa de pagar
Fundo de Garantiapor Tempo de Serviço (FGTS),
deixa de recolher à previdência e faz isso em

grande escala, com toda a redação. Isso benefi­
cia apenas a empresa que esconde ganhos que
quer ter à custa do profissional contratado, nes­
te caso com salários baixos ou médios".

Segundo os jornalistas demitidos no dia 25
de fevereiro, a Editora JB, desde outubro de
2003, demitiu toda a redação e comunicou que
o pagamento a partir daquela data seria efetu­
ado contra-apresentação de notas fiscais. "Mas
para esta mudança de pessoa física para jurí­
dica, a Editora JB não pagou a rescisão previs­
ta na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT),
não pagou a multa, nem os salários atrasados
desde 2001", relataram no oficio encaminha­
do ao sindicato. O atraso de salários é outro

problema que os jornalistas da Gazeta Mer­
cantil enfrentam.

A ex-editora do jornal Nair Suzuki, que tra­
balhou lá de 1996 até 2004, diz que a situação
no jornal ficou difícil a partir de 2000. "Aos que

trabalharam lá neste período, devem de 10 a 12
salários". Segundo o relato de Renato Acciarto e

Alessandra Paz, boa parte dos jornalistas que tra­
balham no jornal têm pelo menos oito salários
atrasados. O SJSP também entrou na justiça para
reclamar de apropriação indébita de recursos.

De acordo com a entidade, a empresa se

apropriou indevidamente do dinheiro descon­
tado dos salários dos jornalistas em 2003, a

título de contribuição sindical. A empresa dei­
xou de repassar a contribuição aos sindicatos,
federações, confederações e ao ministério do
Trabalho, embora o dinheiro tenha sido des­
contado.

Crise no )8- A GazetaMercantil e o Jor­
nal do Brasil são comandados pelo mesmo

dono: Nelson Tanure. E a crise no jornal cario­
ca é semelhante. No dia 16 de agosto de 2004
foram demitidos 64 jornalistas. Como eles eram
contratados como pessoas jurídicas, os funci­
onários não tiveram direito a benefícios traba­
lhistas, como fundo de garantia, férias e déci­
mo terceiro salário. Além de manifestações e

passeatas, o Sindicato dos Jornalistas do Rio
de Janeiro moveu uma ação civil no Ministério
Público, relatando as irregularidades que es­

tavam ocorrendo.
Nelson Tanure tem a fama de comprar em­

presas falidas para depois vendê-las. É dono
da Docas e Companhia Brasileira de Multimí­
dia, que controla 0]B, a GazetaMercantil, o
sítio InvestNews e a versão brasileira da revista
Forbes. O Sindicato dos lornalístas do Rio acusa
Tanure de não entender nada de imprensa nem
de ética de informação. Isso porque ele pre­
tende fazer uma sinergia entre as redações de
seus veículos jornalísticos. As editarias de Eco­
nomia dos dois jornais foram unificadas numa
redação só.

Maurício Frighetto

Weblog tem credencial na Casa Branca
A aprovação de uma credencial para

as coletivas de imprensa da Casa Branca
no início do mês de março mareou um

capítulo na hístóríarecente da mídia e da
Internet. Pela primeira vez, a Casa Bran­
ca concedeu a um autor de weblog o

mesmo direito outorgado a repórteres de
jornal, revista, rádio e TV: acesso livre às
informações do centro de decisões mais
importante do mundo. O dono do cobi­
çado cartão impresso com a palavra é
Garrett M. Graff. O repórter de 23 anos é
editor do diário eletrônico FishbowlDC
(Aquário do Distrito Federal), que se au­

todenomina, em um alerta logo no topo
da página inicial, "um blog de fofocas de
Washington D.C.".

A saga de Graff pela conquista de um
passe para a sala de conferência de imprensa da
Casa Branca começou há duas semanas, com à po­
lêmica envolvendoJames D. Guckert, falso jornalis­
ta que usava o codinome deJeffGannon. Foi desco­
berto que Gannon, que há dois anos participava das
reuniões de imprensa na Presidência, trabalhando
para uma organização de fachada do Partido Repu­
blicano, teria ligações com sítios de prostituiçãogay.
Em seu blog, Graff abriu a discussão sobre quem é
ou não um jornalista legítimo e como o acesso à
Casa Branca é concedido. Oficiais da Casa Branca
imediatamente responderam, afirmando ser relati­
vamente fácil obter o passe e convidaram Graff a
solicitar o seu.

IDes

Convite feito, convite aceito. Graff
decidiu lutar pela concessão das cre­

denciais, e contou a trajetória percor­
rida em sua página: toda a burocracia,
as verificações de dados pessoais e pro­
fissionais, a perda de tempo. Conta que
foram mais de 20 ligações telefônicas
sem resposta. E embora o número de
acessos ao blog tenha aumentado dez
vezes, seu o esforço só foi recompensa­
do quando a mídia dita tradicional re­
solveu aderir à campanha.

"O US4 Today começou a falarno assunto na quin­
ta, aCNNmencionou-o em 'InsidePolitics' e Ron Hu­
tcheson, presidente daAssociação dos Corresponden­
tes daCasaBranca, levantou o debate com a Imprensa
Oficial da CasaBranca", explica. Segundo a CasaBran­
ca, a decisão pela aprovação do passe para Graff não
foi tomada unilateralmente. Scott McClellan, secretá­
rio de Imprensa, justificou: "A sala de imprensa é dos
repórteres e se há regras a seguir, que sejam implan­
tadas pela entidade deles", ponderou.

O primeiro dia deGraff na Casa Branca foi mi­
nuciosamente relatado em seu blog, desde a des­
crição do cartão de credencial, apelidado ironi­
camente de "Santo Graal", até as cadeiras da sala

de reunião, que segundo ele, "são piores do que
as dos cinemas de segunda categoria". A surpre­
sa também ficou por conta da gentil recepção dos
colegas de outros veículos, os repórteres "reais",
nas palavras do próprio Graff.

A aprovação da credencial causou alvoroço
na imprensa tradicional dos EUA. Muitos repór­
teres temem que o caso de Graff possa ter aberto
precedentes e que outros autores de blogs exi­

jam também uma credencial. Os críticos do novo
meio argumentam que seus autores transmitem
notícias sem serem, necessariamente, jornalistas,
sem estarem filiados a um meio de comunicação
e, pior, sem terem sequer que se identificar.

Para Jay Roseu, professor de Jornalismo da
New York University e especialista em weblog, a
batalha de Graff pela concessão do acesso à sala
de imprensa foi significativa em dois aspectos.
Primeiro, porque desmentiu a Casa Branca, ao
mostrar que é muito mais complicado conseguir
a credencial do que os oficiais da Presidência afir­
maram. A circunstância também foi importante,
diz o professor, pois foi necessária para ampliar
a definição de imprensa na atualidade.

Marianna de Aragão
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PITTY

Pitty acha o rock muito inofensivo
Para a roqueira, a música atual não tem a subversão de outros tempos

No final de fevereiro, Floripa re­

cebeu pela segunda vez no ano a can­

tora Pitty, num show patrocinado por
uma grande operadora telefônica, ao
ar livre, no chamado "Parque Plane­
ta", espaço onde é realizado o Plane­
ta Atlântida, grande festival do ma­

instream no Sul. Num espaço com o

esse, procuramos ela justamente para
falar do underground, "onde tudo
começou". Sobre essa origem surgiu
a pauta de entrevistá-la.

Pitty está se tornando algo como

uma "musa dos adolescentes", cantan­
do as letras questionadoras e jogando
neles os acordes pesados de que tanto
precisam para aliviar a pressão do
mundo, que todos sentimos, mas que
nesta certa idade, talvez devido aos hor­
mônios, é realmente desfigurante. Ela
grita com eles e vice-versa.

Mas a baiana de cabelos verme­

lhos em questão é adolescente? Não
senhor(a). É uma artista, composito­
ra que despertou o interesse da gra­
vadora com uma demo de voz e vio­
lão. Tendo uma chance, largou tudo
e foi para o Rio atrás da vida que a

esperava, que aparentemente deu cer­

to. E como! Um meteoro caiu nas pa­
radas, o Admirável chip novo (De­
ckdisc, 2003). Ligada ao under­
ground, ela busca manter o sucesso

comercial, no main. Como é que é
isso? Confira pelas palavras damoça.

0"'0 foi a idealização
eira de sucesso? A

do meiomusical alter­
e ��lvador para o gran­

®.�V(l�lofassumindo carreira solo?
Pitty- Na verdade foi um lance muito natural, não

foi tão idealizado quanto as pessoas podem imaginar.
A minha banda tinha acabado e eu estava a fim de
fazer outra coisa, aí pintou de gravar o disco e aca­

bou ficando Pitty, porque eu não tinha banda, tam­
bém não queria fingir botar um nome de banda e na

verdade ser só eu, sabe? A verdade é que era eu fa­
zendo a parada, depois chamei os meninos que to­
cam comigo. Eu mandei uma demo pra gravadora no
Rio, só com voz e violão, e eles gostaram. Aí eu fui
morar no Rio pra gravar.

z- Você está fazendo o som que sempre quis?
Pitty- Pra caramba, cara. Eu tinha uma banda de

hardcore antes. Um dos motivos de eu ter desistido
foi de estar de saco cheio de só fazer a mesma coisa.
É hardocore, só pode tocar hardcore. Se você botas­
se alguma coisa meio diferente no show, o público
mais radical já torcia o nariz. Eu achava isso horrí­
vel, eu quero fazer som seja o que for, se quiser me­
ter uma salsa no meio do hardcore eu vou fazer e
pronto, não estou a fim de prisão. Hoje eu tenho um

som que eu posso fazer o que eu quiser. A gente toca
desde balada até hardcore.
z- Como é tocar rock na terra do axé?
Pitty- Existe um lado de Salvador que a grande

mídia ainda não conhece. Há uma cena underground
lá bem legal, bandas super diferentes umas das ou­

tras, trabalhando, com discos bem-feitos, sabe? Mas
elas não têm espaço nem na mídia local, pois existe
um monopólio do axé muito grande. Um dos maiores
jornais da cidade de Salvador é do conglomerado do
axé. É umamáfia, então a gente acaba não tendo muito
espaço. Mas a coisa continua acontecendo, é desse
universo que eu venho.

z- Qual suaformação musical? Você estudou?
Toca algum instrumento?

Pitty- Eu fiz faculdade de música durante um ano,

depois tive que ir para o Rio porque :1 coisa toda da
gravadora aconteceu e eu dei prioridade pra isso. Eu

Não é só do hardcore, elogia o underground de Salvador e nãopoupa oAxé

toco um pouquinho, toco guitarra. Eu faço letra e mú­
sica, no violão, na guitarra.

Z- Suas letras lidam com ideais, como nas

cançõesMáscara eAdmirável ChipNovo. O que
você pensa a respeito de influenciar a opinião
dos jovens?

Pitty- Eu acho bacana, é uma coisa que sempre
me acompanhou, sempre gostei de sons que tivessem
alguma mensagem pra mim e encaro isso até de uma
maneira despretensiosa. A minha idéia não é dizer o
que cada um tem que fazer, mas levantar questiona­
mentos.

Z- Você pensa em alguém quando toca? Quem
te influencia em letra e música?

Pitty- Nossa... muita coisa. De Velvet Underground
até System of a Down, tem coisa velha, coisa nova, som
indie, metal, eu gosto de música que me emocione.

Z- Qual é a sua opinião sobre amúsica popu­
lar atual, que toca no rádio?

Pitty- A maioria eu acho bem boba, "silly", inclu­
sive rock. Acho bem inofensivo, a palavra é essa. O
rock principalmente tem um potencial subversivo
muito grande, sempre foi uma música de protesto,
desde que o Elvis resolveu chacoalhar as cadeiras e

neguinho ficou chapado com aquilo, sempre propor­
cionou mudanças na sociedade e nas pessoas que
ouviam aquele som. Eu acho es:;e rockmeio inofen­
sivo sem graça. Mas é difícil, você precisa ter um su­

cesso comercial pra poder continuar fazendo o que
você gosta, aliar essas duas coisas é difícil. Eu sem­

pre digo que quero vender sem ser vendida, sabe?
Poder continuar sendo um sucesso de vendas sem

trair o que eu penso, que eu sinto. É esse caminho
que eu estou seguindo e espero conseguir ir adiante.

Z- Como vai ser tua música daqui pra frente?
Pitty- Sempre o mais sincero possível, não sei di­

reito porque eu não tenho regras. Não sei se terá algu­
ma mudança radical, mas acredito que os fãs vão en­

tender. Eles me entendem!

Marco Britto

DISCOS

Alternat' OS

A votora08 O os OOVOS talootls
Brazilian groove (Putomayo • distribui­
ção Rob Digital) O selo americano
Putumayo vem se destacando por lançar
discos de world music nos quais a seleção
de músicas sempre surpreende. Seu
fundador e diretor, Dan Stopper, costuma
dizer que o selo existe para reunir "gêneros
musicais que tenham alma, que s

pessoas felizes e que, às vezes, as convidem à e

resultado é atingido em cheio nesta coletânea de ritmos brasilei-
ros como b samba-rock e coco, mese/ados e

eletrônicas. apresenta Carlinhos Brown,
Nova e Ma , além de nomes ainda des
grande Miriam Maria, Rosalia de S
e Electfi
Contato: www.robdigital.com.br
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Texto de "absurdos"
é repleto de humor,
sarcasmo e exageros

Dr. Gonzo surpreenda até na morte
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A morte de um dos jornalistas mais ousados
do século XX agitou as redações de todo-o mundo
no início de 2005. No dia 20 de fevereiro, aos 67
anos, Hunter S. Thompson usou um revólver cali­
bre 45 para suicidar-se em sua própria casa, em

Woody Creek nos Estados Unidos. Ele estava ao

telefone com sua esposa Anita Thompson quando
ela ouviu o barulho do disparo.

Em carta divulgada à imprensa, Juan Thomp­
son, o filho de um dos precursores do "new jour­
nalism" e criador do jornalismogonzo, pediu dis­
crição e privacidade para lidar com o fato. A polí­
cia investiga o possível motivo da morte, mas alo
guns amigos do jornalista disseram que ele sofria
muito com fortes dores pelo corpo após subme­
ter-se a uma cirurgia no ano passado. Na internet,
alguns endereços divulgaram a hipótese de que
Thompson também estaria com uma perna que­
brada e por causa das dores temiamorrer no hos­
pital ou ter a perna amputada.

O fato é que o mundo todo, por um segundo
que seja, lamentou a morte violenta de um dos
ícones da contracultura americana. livrarias dos
EUA constataram um aumento nas vendas de títu­
los escritos pelo polêmico autor. Em São Francis­
co, na semana da morte do jornalista, o dono de
um bar grafou em um quadro negro a seguinte
frase: "De luto pelo Hunter, 10% de desconto em

. todas as biritas fortes".
Muitos diriam que esta foi uma homenagem

digna ao eterno rebelde que nasceu no estado su­
lista de Kentucky em 1937 e, desde muito cedo,
teve problemas com a lei por causa das bebidas e

por atos de vandalismo. O repórter que ultrapas­
sava os limites da reportagem e passava a fazer
parte da narrativa dos fatos apostou nesta combi­
nação. Seus artigos, escritos a partir de um enfo­
que pessoal, misturam realidade e ficção, drogas,
bebidas e corrupção, sempre em primeira pes­
soa, e fizeram com que Thompson fosse reconhe­
cido mundialmente por ser o pai do jornalismo
gonzo.

O estilo surgiu ao acaso. Pressionado pelo de­
adline após uma cobertura de corridamal apura­
da, Thompson decidiu parar de quebrar a cabeça
em frente àmaquina de escrever e começou a ar­

rancar páginas do bloco de anotações e mandá­
las para o tipógrafo. "Eu tinha certeza que seria o
último artigo que faria para alguém", lembrou em
uma entrevista àPlayboy. Em vez disso, a história
causou entusiasmo e ele foi inundado com cartas
e telefonemas de pessoas que diziam ser uma "re­

volução no jornalismo", uma experiência que ele
comparou a "cair no poço do elevador e aterris­
sar em uma piscina de sereias". Em vez de ser

demitido, Thompson virou celebridade e acabou
criando uma nova forma de fazer jornalismo.

O autor escreveu cerca de 10 livros, todos em primeira pessoa. O primeiro deles, o romance The rum
diary de 1959, só foi publicado em 1998. No Brasil, apenas três títulos foram traduzidos. A estréia foi de
Fearand loathing inLas Vegas, que recebeu o nome brasileiro deLas Vegas na cabeça, que foi adaptado
para o cinema em 1998.

O livro conta uma história na qual o protagonista, uma versão dissimulada de Thompson, vive um fim
de semana de loucura e drogas na badalada cidade americana. A frase que abre o livro prepara o leitor

para o que vem pela frente: "estávamos em algum lugar perto de Barstow, nos limites do deserto, quando
as drogas começaram a fazer efeito". Thompson disse na ocasião que este livro e seus contos sobre o LSD
eram o exemplo mais bem acabado do jornalismo gonzo. Porém, mais tarde admitiu que os fatos narra­
dos nunca aconteceram. Apesar disso, as histórias sobre suas experiências lhe valeram a reputação de

bêbado, viciado em LSD e inclinado à autodestruição.
Nos últimos tempos, com décadas de atraso, a editora Conrad lançou mais duas edições brasileiras:

HelisAngels eA grande caçada aos tubarões. O primeiro, de 1966, conta a história de seu relaciona­
mento com o temido grupo de motociclistas californianos. O "doutor Gonzo" acompanhou durante meses
os motoqueiros californianos e deles ficou amigo dele. No fim, como os angels eram muito violentos,
também não pouparam Hunter Thompson, que acabou com dentes e costelas quebrados.

Agrande caçada aos tubarões, é uma coletânea de reportagens, artigos e trechos de livros publicada
nos Estados Unidos em 1979. Ali estão as principais reportagens que Thompson escreveu, das eleições
presidenciais americanas à cultura hippie, do caso Watergate à violência policial, além de artigos que
contam sua passagem pela América do Sul.

.

Durante muitos anos, "Dr. Gonzo" viveu na América do Sul trabalhando para vários jornais, especial­
mente na área esportiva. Chegou no Brasil em 1962, aos 25 anos, à procura de Bill Williamson, que na

época era dono do BrazilHerald, um jornal de língua inglesa publicado no país. Para chegar ao Rio,
Hunter passou por Porto Rico, Aruba, Colômbia e Peru. Foi de lima, capital peruana, que ele mandou a

Williamson uma carta alucinada: "Estou no limite da insanidade. Enfraquecido pela disenteria, atacado
pormoscas e venues, sem correio, dinheiro ou sexo. Perseguido 24 horas por dia por ladrões, mendigos,
cafetões, fascistas, agiotas, loucos e bestas humanas de toda espécie", lamenta. Mesmo assim, transferido
ao Brasil, ficou até abril de 1963, trabalhando para publicações americanas.

O autor da subjetividade jornalística também foi um dos mais marcantes colaboradores de revistas
como aBollingStone e aPlayboy durante as décadas de 60 e 70. Escreveu matérias e artigos que cutuca­
vam a hipocrisia da América. Depois, ficou famoso com a publicação deFear and loathing on the cam­
paign trail 72, uma seleção de artigos que escreveu para a revistaBolling Stone quando cobriu a earn­

panha eleitoral do presidenteRichard Milhous Nixon.

I'
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Muitos escritores ficaram conhecidosmun­
dialmente por mergulhar de tal maneira em

suas narrativas a ponto de misturar histórias
fictícias com experiências pessoais. Nelson
Rodrigues foi o mais célebre dos brasileiros e,
de acordo com a brilhante biografia reunida e

escrita por Ruy Castro, muito dos enlaces cheio
os de lúxuria emorbidade que inspiravam suas

crônicas eram respingos de experiências vivi­
das. Os norte americanos John Fante e Charles
Bukowski também foram brilhantes ao escre­

ver histórias de personagens que nada mais
eram além de alter-egos. No caso de Hunter

Thompson, pode-se afírmar que toda a sua fama
foi causada pelo ineditismo demisturar em suas

reportagens relatos pessoais a fatos reais, o que
ficou conhecido como Jornalismo Gonzo.

Gonzo, no original italiano, significa "ab­
surdos", mas em jornalismo reflete um estilo
subjetivo, pessoal, repleto de aspas, sarcasmo,
humor, exageros e xingamentos. O batismo foi
feito pelo repórter Bill Cardoso que ao ver os

textos que Thompson enviava para o tipógrafo
praticamente brutos, comentou: "Não sei o que
está fazendo, mas você mudou tudo. Isso está
totalmente gonzo". O termo designa um estilo
de grande reportagem cuja captação de infor­
mações é feita de forma participativa e a reda­

ção é apresentada em primeira pessoa, com
largo uso de digressões e sarcasmo, e na qual
é muito difícil discernir a ficção da realidade.
O estilo é considerado uma vertente do new

journalism, praticado no início dos anos 60 por
um grupo de jovens repórteres como Gay Tale­
ase e TomWolfe.

Se os praticantes do Novo Jornalismo se­

guiam uma série de regras e se mantinham fi­
éis ao mais elementar dos paradigmas jorna­
lísticos (a distância entre o observador e o que
é observado), Thompson queria transpor a

barreira essencial que o separava da ficção: o
compromisso com a verdade. Também chama­
do de jornalismo fora-da-lei, jornalismo alter­
nativo e cubismo literário, o gênero inventado
por Thompson tinha sua força baseada na de­
sobediência de padrões e-no desrespeito das
normas estabelecidas, o que contribuiu para
que o seu criador logo se tornasse um dos prin­
cipais ícones da contracultura.

Textos: Jaqueline Li
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